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Resumo
O presente trabalho, elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino da
Matemática no 3.o ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, tem
como objetivo descrever o Estágio Pedagógico realizado na Escola Básica
e Secundária Quinta das Flores, no ano letivo 2014/15, e refletir acerca
do mesmo. Assim, ao longo deste documento, é feita, de forma sumária,
uma descrição das atividades realizadas ao longo deste ano letivo, bem
como várias considerações sobre as mesmas.
Este estágio foi orientado pelo Professor Cooperante José Carlos Balsa
e pelo Orientador Científico Doutor Jaime Carvalho e Silva, com a cola-
boração dos dois colegas de estágio, Bruno de Jesus e Rui Pedro Soares.
Este trabalho encontra-se estruturado em oito capítulos, no primeiro
dos quais é feita uma apresentação do percurso e das expectativas da
autora. No segundo, encontra-se uma contextualização do Estágio Peda-
gógico. Por fim, são referidas conclusões e reflexões sobre todo o processo
do Estágio Pedagógico, numa perspetiva de formação profissional e pes-
soal.
Palavras Chave: Estágio Pedagógico, Ensino da Matemática, Professor, Escola,
Matemática
Abstract
This written work, made as part of the Master in Teaching of Mathe-
matics in 3rd cycle Basic and Secondary Education, aims to describe the
Teacher Internship in the Escola Básica e Secundária Quinta das Flores,
in the academic year of 2014/2015, and reflect about it. Throughout
this document, it is briefly described the activities carried out during the
academic year, as well as several considerations about them.
This internship was advised by the cooperative professor José Carlos
Balsa and by the scientific advisor Dr Jaime Carvalho e Silva, with the
collaboration of two colleagues of the internship, Bruno de Jesus e Rui
Pedro Soares.
This paper is divided into eight chapters, the first being a first look
on the path and expectations of the author. In the second one, there’s
a contextualization of the Teaching Internship. Finally, it is referred the
conclusions and thoughts regarding the course of the internship, from the
point of view of the professional and personal development.
Keywords: Teacher Training, Teaching Mathematics, Teacher, School, Mathema-
tics
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Capítulo 1
Introdução
A elaboração do presente relatório surge no âmbito da unidade curricular Es-
tágio e Relatório do plano de estudos do segundo ano do Mestrado em Ensino da
Matemática no 3.o ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, do Departamento
de Matemática da Universidade de Coimbra. Este relatório visa documentar todo o
processo de formação inicial na carreira de docente na área de Matemática.
O Estágio Pedagógico decorreu na Escola Básica e Secundária Quinta das Flores,
em Coimbra, ao longo do ano letivo 2014/15.
O Núcleo de Estágio foi constituído por três estagiários, Bruno de Jesus, eu e
Rui Pedro Soares, e pelo Orientador Cooperante José Carlos Balsa, sob orientação
Científica do Doutor Jaime Carvalho e Silva.
De modo a descrever a dimensão pessoal da Estagiária e o meio envolvente do
Estágio Pedagógico, no primeiro capítulo é apresentada a identificação, percurso e
expectativas da autora deste relatório e, no segundo capítulo, é feito um enquadra-
mento da prática profissional, que abarca os contextos legal, institucional e funcional,
os primeiros contactos da estagiária com o Estágio Pedagógico e a distribuição de
funções feita pelo Orientador Cooperante no início do ano letivo.
No capítulo seguinte, é abordada a participação em reuniões e atividades do
Conselho Geral, Grupo Disciplinar, Seminários Pedagógicos e demais estruturas de
coordenação educativa.
A prática letiva, com as turmas do 6.oA e 12.oA, é descrita no quarto capítulo.
Este encontra-se dividido em quatro momentos: planificação das aulas, lecionação,
avaliação individual dos alunos e preparação para os Exames Nacionais.
Nos dois capítulos seguintes são referidas as atividades inseridas no Plano Anual
de Atividades do Grupo Disciplinar de Matemática, em que eu estive envolvida,
sendo que, no segundo capítulo, se encontram as atividades sugeridas, organizadas e
dinamizadas por mim, em conjunto com os meus colegas de estágio.
Para além de todas as atividades anteriores, colaborei e estive presente em outras
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atividades dinamizadas por diversas entidades, como o Departamento Curricular de
Matemática e Ciências Experimentais, o Núcleo de Estágio de Educação Física, a
Equipa de Autoavaliação da Escola, Docentes do Departamento de Matemática da
Universidade de Coimbra, entre outros. Estas participações e visitas de alunos da
escola são referidas no sétimo capítulo deste relatório.
O capítulo que antecede as conclusões abarca a minha participação em formações,
“workshops” e apresentações.
O trabalho é finalizado com uma reflexão final sobre a experiência e aprendizagem
adquiridas ao longo de todo o ano letivo.
Fazem ainda parte deste relatório um breve glossário e alguns materiais utilizados
ao longo desta experiência, apresentados em apêndice.
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Dimensão Pessoal
Com base em alguns trabalhos elaborados na unidade curricular “Realidade Es-
colar”, do ano letivo transato, e reflexões feitas ao longo deste ano, vou começar por
falar um pouco de mim e daquilo que eu penso que foram condições suficientes para
a concretização do meu projeto, envolvendo a paixão pela Matemática e a atividade
pedagógico-didática. Assim, irei resumir as minhas expectativas e o impacto do co-
nhecimento da realidade de ser professor. Em apêndice, podem encontrar-se algumas
das minhas memórias escolares, de momentos que contribuíram para a minha escolha
profissional (cf. Apêndice I).
Fazendo uma retrospetiva das minhas memórias, concluo que, em todos os mo-
mentos, a Matemática está envolvida. Não me lembro da primeira palavra que disse
ou escrevi, mas lembro-me do momento em que fiz a primeira operação (soma). A
minha professora favorita era de Matemática; aproveitava os blocos livres a estudar
Matemática; quando o ano letivo começava, eu já tinha os exercícios do primeiro
capítulo do manual de Matemática resolvidos, entre muitos outros aspetos.
2.1. Identificação e Percurso da Estagiária
Nasci em novembro de 1991 e tive os primeiros contactos com a vida escolar na
Pré-Escola dos Edmeios, Arcozelos, Moimenta da Beira, onde dei entrada com apenas
três anos, em setembro de 1995. Após dois anos de realização de aprendizagens em
diversas áreas de conteúdos, transitei para o Primeiro Ciclo, na Escola Primária do
Arcozelo do Cabo, Moimenta da Beira. Foi no decorrer destes quatro anos que surgiu
o sonho da via de ensino, na área da Matemática, área esta que já tinha despertado
algum interesse em anos anteriores. Entre 2001 e 2009, o meu percurso escolar no
Segundo e Terceiro Ciclos e Ensino Secundário decorreu no que hoje é designado por
Agrupamento de Escolas de Moimenta da Beira.
A vontade de concretizar o meu sonho aumentou com o decorrer dos anos e, no
momento da escolha de curso superior, a única dificuldade foi escolher a cidade para
3
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estudar. Felizmente, fiz uma ótima escolha e licenciei-me em Matemática no Depar-
tamento de Matemática da Universidade de Coimbra. O início desta nova fase foi
complicado, pois tive de vencer alguns obstáculos na adaptação a um mundo comple-
tamente diferente daquele que eu conhecia. Mas, apesar de todos os contratempos,
essencialmente durante esse primeiro ano, terminei a minha Licenciatura, em 2013.
Orgulhosa por ter concluído essa fase da minha formação (afinal já me tinha
tornado licenciada na área que sonhara um dia), ainda não tinha competências, no
entanto, para ser Professora de Matemática. Assim, candidatei-me ao Mestrado em
Ensino de Matemática no 3.◦ ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário do
Departamento de Matemática da Universidade de Coimbra, a fim de continuar o
meu percurso. Fui aceite e terminei o ano sem grandes dificuldades e com média de
18 valores.
Como no ano letivo 2013/14 éramos apenas três futuros estagiários, ficou decidido
que haveria um único Núcleo de Estágio e, se não houvesse nada ou alguém contra,
este teria lugar na Escola Básica e Secundária Quinta das Flores (EBSQF), uma vez
que todos os anos esta escola recebe estagiários, proporcionando-lhes oportunidades
únicas.
2.2. Expectativas e Impacto com o Contexto da Estagiária
Ensinar Matemática sempre foi, para mim, um sonho, oferecendo-me a possibi-
lidade de reviver todos os anos escolares entre o 7.◦ e o 12.◦ ano como aluna que
aprende com os outros alunos todos os dias, mas, desta vez, estando em causa apren-
der a ensinar, porque todos os dias, turmas e alunos são diferentes e com cada um
terei de agir de forma adequada.
2.2.1. Expectativas
Esperava que ensinar Matemática fosse, em primeiro lugar, ensinar a gostar de
Matemática, a ver como esta ciência é fantástica, conseguir que, senão todos, pelo
menos, grande parte dos discentes se entusiasmassem e saíssem da sala da mesma
forma.
Antes de começar o estágio, pensava que ia apenas transmitir os conhecimentos
que adquiri ao logo de tantos anos na escola, que ia produzir a aprendizagem do que
pretendia ensinar. Queria valorizar o conhecimento prévio de cada discente, aumen-
tar a interatividade com a turma, respeitar cada educando, inovar e mostrar que vale
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a pena aprender, motivá-los a ver o lado positivo de estudar, fazer compreender que
o aluno pode realizar-se cada vez mais.
Queria transmitir-lhes o maior número possível de conhecimentos, queria mudar a
ideia que existe da Matemática, cumprindo todos os objetivos propostos pelo Minis-
tério da Educação. Queria lutar contra todas as barreiras da ignorância, do processo
de aprendizagem e do enriquecimento pessoal por parte dos discentes. Gostaria de
criar metodologias de ensino inovadoras que tivessem o objetivo de obter a atenção
permanente e que incentivassem qualquer um a acreditar e a ter vontade de aprender
Matemática.
Gostaria de mudar o pensamento dos jovens de tal forma que os conhecimentos
transmitidos na aula não ficassem apenas no caderno, mas que, de alguma forma, os
fizesse “viver e adormecer com Matemática”.
2.2.2. Impacto com o contexto do Estágio
Agora que já passei pelo processo de Estágio Pedagógico, deparo-me com uma
realidade com similaridades, mas também com diferenças daquilo que perspetivava.
De facto, o Estágio foi uma fonte importante de aprendizagens consideráveis.
Toda a vivência no contexto real de ensino foi bastante enriquecedora para o meu
desenvolvimento profissional como futura professora, possibilitando-me ter a perce-
ção de todo o funcionamento da escola, do processo ensino-aprendizagem ao longo
de um ano letivo, da inserção numa comunidade educativa com todas as caracterís-
ticas próprias, que me definiram profissionalmente: ter capacidade de adaptação e
relacionamento com o meio envolvente. Segundo Rabelo “o sujeito é interativo, pois
adquire conhecimentos a partir de relações intra e interpessoais e de troca com o
meio, a partir de um processo denominado mediação”, “(. . .) mesmo o que tomamos
por mais individual de um ser humano foi construído a partir de sua relação com o
indivíduo.”
Enquanto Estudante Estagiária, estive envolvida numa série de tarefas a um ritmo
alucinante, dada a complexidade da profissão de docente. Agora percebo que, ser
professora não é apenas sê-lo dentro da sala de aula, ser professora é ser mediadora
entre o aluno e o mundo, favorecendo o desenvolvimento daquele, de maneira a que
seja capaz de resolver problemas de forma independente.
Ser professora é sentir a escola como uma casa, trabalhando para que esta seja
a melhor, e a comunidade educativa como uma família, é ter alunos que, fora da
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escola, são amigos mais novos pelos quais nos sentimos também responsáveis.
Ser professora foi uma missão mais complexa do que expectei, devido ao elevado
grau de burocracia que implica a redação e apresentação de vários documentos, às
várias reuniões em que é necessário participar, entre outros aspetos, mas foi também
mais compensador a nível sentimental do que alguma vez imaginei.
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Enquadramento da Prática
Profissional
Neste capítulo será feito o enquadramento da Prática Profissional de forma a
facilitar o reconhecimento do contexto onde o Estágio foi desenvolvido. São eviden-
ciados os processos legais e institucionais deste Estágio, a caracterização da Escola
onde desenvolvi a minha prática pedagógica supervisionada, assim como os primeiros
contactos com a instituição e a distribuição de assessorias ao Professor Cooperante,
pelos três Estagiários.
3.1. Contexto Legal e Institucional
A Iniciação à Prática Profissional do Ciclo de Estudos conducente ao grau de
Mestre em Ensino de Matemática do Departamento de Matemática da Universidade
de Coimbra (DMUC) integra a Iniciação à Prática Profissional, incluindo a Prática
de Ensino Supervisionada, e o Relatório de Estágio (RE).
De acordo com o DL n.◦43/2007 de 22 de Fevereiro, “A habilitação profissional
para a docência num determinado domínio é condição indispensável para o desem-
penho da atividade docente nas áreas curriculares ou disciplinas por ele abrangidos.”
(Artigo 3.◦, Capítulo II)
Esta unidade curricular, “Relatório e Estágio”, rege-se pelo Regulamento Aca-
démico da Universidade de Coimbra (UC), e pelos termos do Decretos-Lei (DL)
n.◦43/2007 de 22 de Fevereiro e n.◦74/2006 de 24 de Março – legislação específica
acerca da Habilitação Profissional para a Docência.
O DMUC estabelece protocolo de cooperação com a escola cooperante, Escola
Básica e Secundária Quinta das Flores, com vista ao “(. . .) desenvolvimento de ativi-
dades de iniciação à prática profissional, incluindo a prática de ensino supervisionada,
e de investigação e desenvolvimento no domínio da educação.” (Artigo 18.◦do DL
n.◦43/2007 de 22 de Fevereiro).
O Perfil Geral de Desempenho do Professor (DL n.◦240/2001 de 30 de Agosto)
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implica um ensino da Matemática de qualidade e com competências profissionais
adequadas. Este integra a Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem, a
Participação na Escola, a Relação com a Comunidade e o Desenvolvimento Profissi-
onal.
De acordo com o Artigo 17.◦do DL n.◦43/2007, o Estudante Estagiário obtém o
grau de mestre se, após aprovação em todas as unidades curriculares integradas no
plano de estudos do Mestrado, redigir e apresentar publicamente um Relatório de
Estágio.
A avaliação final do Estagiário é feita, após as deliberações do júri que são to-
madas por maioria dos membros que o constituem, através de votação nominal jus-
tificada, não sendo permitidas abstenções e, em caso de empate, o presidente de
júri dispõe de voto de qualidade, como previsto pelo Artigo 53.◦do Regulamento
Académico da Universidade de Coimbra .
3.2. Contexto Funcional
A instituição que albergou o Núcleo de Estágio (NE) no ano letivo 2014/15,
constituído por três estagiários, Bruno de Jesus, Rui Pedro Soares e por mim mesma,
denomina-se Escola Básica e Secundária Quinta das Flores.
A EBSQF, prevista inicialmente para substituir a Escola Secundária de Jaime
Cortesão, localiza-se na Rua Pedro Nunes, na freguesia de Santo António dos Olivais,
concelho de Coimbra, conta com 31 anos (letivos) de funcionamento, tendo iniciado a
sua atividade no dia 1 de outubro de 1983. Devido à sua localização, foi considerada,
em tempos, uma escola de periferia. No entanto, com o crescimento da freguesia,
a escola situa-se hoje “numa das zonas citadinas de maior desenvolvimento e cresci-
mento demográfico, sendo servida por uma boa rede de acessos.” (Projeto Educativo
2014/15 da EBSQF, pág.4).
Em 2010/11 fez-se um novo marco na história desta escola, passando a parti-
lhar o espaço físico com a Escola Artística do Conservatório de Música de Coimbra
(EACMC). Este projeto, da Parque Escolar, possibilitou o aumento, não apenas da
oferta educativa, mas também das suas instalações e condições.
Embora as duas escolas tenham direções, serviços administrativos, conselhos pe-
dagógicos e conselhos gerais distintos, ambas caminham para o mesmo fim e funci-
onam como se fossem uma só, não existindo espaços que sejam especificamente da
EBSQF ou da EACMC.
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Ao abrigo do DL n.◦75/2008, no que se refere à direção, administração e gestão, a
EBSQF abarca: o Conselho Geral (CG), a Diretora, Ana Margarida Marques, que é
coadjuvada pelo Subdiretor Lúcio Pratas, pelas duas Adjuntas Maria Isabel Barreto
e Isolina Melo, e pelo Assessor Sílvio Freire, o Conselho Pedagógico e o Conselho
Administrativo.
A oferta educativa da escola é diversificada, englobando os 2.◦ e 3.◦ ciclos do
ensino básico regular e articulado, o ensino secundário regular e o ensino profissional.
A escola, no ano letivo 2014/15, contou com a frequência de mais de mil alunos
distribuídos pelos diferentes anos/ciclos e cursos diurnos disponíveis (cf. Apêndice
II).
As salas de aulas, equipadas com computador e projetor, distribuem-se em qua-
tro blocos A, B, C e D e estão todas equipadas com material adequado, incluindo
computador e quadro interativo, entre as quais se podem encontrar 9 laboratórios e
19 salas específicas (cf. Apêndice III, Tabela 1).
Além das salas de aula, esta comunhão de escolas dispõe de um vasto conjunto
de instalações que são essenciais para a cidade e que contribuem, de certa forma,
para a imagem de marca da escola (cf. Apêndice III, Tabela 2), cinco instalações
para a prática desportiva, outras instalações (cf. Apêndice III, Tabela 3) e outras
(cf. Apêndice III, Tabela 4).
Para melhorar o desempenho escolar, a escola contou, neste ano letivo, com
diversas estruturas de apoio aos alunos - serviços técnico-pedagógicos -, tais como:
a Sala de Estudo (SE); o Gabinete de Mediação Disciplinar (GMD); o Gabinete de
Apoio ao Aluno (PES); os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO); os Serviços de
Educação Especial (SEE); a Biblioteca Escolar; os Serviços de Ação Social Escolar
(SASE) e a mais recente oferta, o Gabinete de Apoio à Família (GAF).
Pode concluir-se que o facto de o edifício ter sido projetado para acolher a Es-
cola Artística do Conservatório de Música de Coimbra, constitui uma mais-valia
em termos de acesso e utilização, pelos alunos da Escola, das instalações e equi-
pamentos específicos ligados às Artes (por exemplo, salas de dança, orquestra
e música). (Projeto Educativo 2014/15 da EBSQF, pág.5).
3.3. Primeiros Contactos com o Estágio Pedagógico
Os meus dois primeiros contactos com a EBSQF ocorreram durante o primeiro
semestre do Mestrado referido, no âmbito da unidade curricular Realidade Escolar
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I, na presença da professora responsável pela disciplina, dos meus colegas de estágio
e outras colegas de turma.
Embora o primeiro contacto, no dia 9 de outubro de 2013, tenha sido com o intuito
de assistir a uma apresentação do projeto Socientize, não perdi a oportunidade para
conhecer o Professor José Carlos Balsa e as funções das Estagiárias, de uma forma
muito geral.
O segundo contacto, no dia 16 de outubro de 2013, teve como finalidade conhe-
cer as condições da escola e a oportunidade em participar nas diversas vertentes
educativas durante o ano de Estágio Pedagógico.
Durante este segundo encontro, o Professor José Carlos Balsa foi explicando,
essencialmente, as tarefas e objetivos das estagiárias e dele, como Orientador Co-
operante. Falou-nos da excelente relação que todos os anos existe entre o NE de
Matemática e a Comunidade Educativa da Escola e aconselhou-nos, como Orienta-
dor Pedagógico que é há 23 anos consecutivos. Tivemos também oportunidade de
colocar questões e de visualizarmos alguns dos trabalhos realizados, até ao momento,
pelo NE. As Professoras Estagiárias deram-nos a conhecer alguns espaços mais im-
portantes da Escola: a sala de trabalho dos professores, a sala do Departamento de
Matemática e Ciências Experimentais, a sala do Conselho Geral, armários e cacifos
destinados ao material do Estágio. Ficámos ainda a conhecer alguns funcionários
e foram prestados esclarecimentos sobre o funcionamento do cartão magnético da
escola e do livro de ponto digital.
O terceiro (e último) contacto com a Escola, antes do ano letivo presente, ocorreu
no dia 22 de julho de 2015. Neste, foi feita uma breve apresentação dos elementos do
NE do ano letivo 2014/15 (à exceção do quarto elemento) – o Professor José Carlos
Balsa e os (futuros) Professores Estagiários, eu e o Rui Pedro Soares – e foram-me
transmitidas várias informações em relação ao estágio: os anos que iria lecionar, o
trabalho a desenvolver no início do ano, o material necessário e os documentos re-
lativos às Novas metas Curriculares de Matemática dos diferentes Ciclos do Ensino
Básico e do Ensino Secundário. Informou-me ainda da necessidade de ler alguns
documentos relativos à prática pedagógica, designadamente a Lei de Bases do Sis-
tema Educativo, a Estrutura da Carreira Docente, Estatuto do Aluno, o Programa
Curricular de Matemática A e as Metas Curriculares de Matemática do 2.◦ Ciclo do
Ensino Básico.
Recebidas todas as informações relevantes para o primeiro dia de estágio (1 de
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setembro de 2015), assim como o site onde poderia encontrar os livros adotados pela
escola e a forma como adquiri-los, dirigi-me à secretaria da EBSQF onde preenchi
alguns documentos para o início do ano letivo relativos ao boletim de apresentação
e ao comprovativo da colocação na escola.
3.4. Distribuição de Funções
No dia 1 de setembro de 2015, o Núcleo de Estágio reuniu na EBSQF com o
principal objetivo de definição da estrutura de funcionamento do estágio.
O Orientador Cooperante transmitiu várias informações, entre as quais se desta-
cam: os anos letivos e turmas que o NE iria lecionar, turmas A do sexto e décimo
segundo ano, e o trabalho a desenvolver para a preparação do ano letivo.
Além de o Professor José Carlos Balsa ser o professor responsável por lecionar
Matemática e Matemática A ao 6.◦A e 12.◦A, respetivamente, este era o Presidente
do Conselho Geral, o Coordenador do Grupo Disciplinar de Matemática e foi-lhe
atribuído o cargo de Diretor de Turma do 12.◦A, no ano letivo decorrente.
O Professor José Carlos Balsa decidiu que o Professor Estagiário Rui Pedro Soares
iria começar por preparar e lecionar as aulas do 12.◦A e iria acompanhá-lo na direção
de turma durante todo o ano letivo, eu iria começar por preparar e lecionar as aulas
do 6.◦A e acompanhá-lo na presidência do Conselho Geral e, por fim, o Professor
Estagiário Bruno de Jesus começaria o ano a preparar e lecionar também as aulas
do 6.◦A, intercalando com uma semana comigo, e a acompanhá-lo na coordenação
das reuniões de Grupo Disciplinar (GD).
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Capítulo 4
Participação nos Órgãos de Gestão
e nas Estruturas de Coordenação
4.1. Conselho Geral
4.1.1. Definição e composição
Para além do que já foi dito anteriormente, o Conselho Geral (CG) é, ainda, o
órgão de participação e representação da comunidade educativa na vida da escola. É
composto por oito representantes do corpo docente, dois representantes do pessoal
não docente, cinco representantes dos pais e encarregados de educação, um represen-
tante dos alunos do Ensino Secundário, maior de 16 anos de idade, três representantes
da Comunidade Local e dois representantes do Município.
Durante este ano letivo, o CG foi presidido pelo Professor José Carlos Balsa e
teve assessoria técnico-pedagógica da Professora Ana Paula Miraldo.
4.1.2. Competências e Funcionamento
Durante este ano letivo, o CG reuniu duas vezes, nos dias 9 de dezembro de 2014
e 16 abril de 2015. De entre as diversas funções que desempenhou, em relação à
escola, é essencial realçar as seguintes:
• Aprovou o Projeto Educativo (PE) da escola e acompanhou e avaliou a sua
execução;
• Aprovou os planos anual e plurianual de atividades, verificando a sua confor-
midade com o PE;
• Apreciou os relatórios periódicos e aprovou o relatório final de execução do
Plano Anual de Atividades;
• Definiu as linhas orientadoras para a elaboração do orçamento;
• Aprovou o relatório de contas de gerência;
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• Apreciou os resultados do processo de autoavaliação;
• Definiu os critérios para a participação da escola em atividades pedagógicas,
científicas, culturais e desportivas.
Para desempenhar as suas competências, o Conselho Geral requereu à Equipa
de Autoavaliação da Escola a presença nas reuniões e as informações necessárias
para realizar eficazmente o acompanhamento e a avaliação do funcionamento da
instituição.
Ao Presidente do Conselho Geral competiu:
• Organizar a agenda e presidir às reuniões;
• Convocar as reuniões;
• Fazer a articulação com a Direção da escola;
• Integrar e coordenar a comissão permanente;
• Colaborar com a Diretora na representação da Escola.
Como assessora, tive funções como colocar as convocatórias das reuniões em
locais destinados para tal (placar do CG na sala de professores e Bar dos alunos),
ajudar nas eleições existentes e na preparação dos documentos para as reuniões e
estar presente nas reuniões.
4.1.3. Eleição do representante dos alunos no CG
De acordo com as competências previstas na alínea b) ponto 1 do art.◦61.◦ do
Decreto-Lei n.◦75/2008 de 22 de Abril, e com o estipulado nos artigos 14.◦, 15.◦
e 49.◦ do mesmo diploma, e no art.◦61.◦ do Regulamento Interno, o Presidente do
CG convocou a Assembleia Eleitoral dos Alunos do Ensino Secundário da EBSQF
para a Eleição dos Alunos para a Mesa de Assembleia de Delegados e Constituição
da Mesa de Eleição para eleger o Representante dos Alunos no CG, a realizar no dia
6 de Novembro de 2014, das 9 horas e 30 minutos às 17 horas e 30 minutos, no Bar
dos Alunos, com a calendarização do Processo Eleitoral descrita na tabela 4.1.
No dia 6 de novembro de 2014, a Diretora da Escola Ana Margarida Marques
e a assessora do presidente do CG, professora Ana Paula Miraldo, com a minha
presença e cooperação, reunimos com todos os Delegados de Turma da EBSQF, na
sala B2. Neste encontro foram apresentados os elementos do CG presentes, falou-se
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Abertura do Processo Eleitoral 6 de novembro de 2014.
Período para apresentação das listas As listas concorrentes ao ato deverão ser
entregues na Direção da escola, até às
17h30min do dia 14 de Novembro de 2014.
Divulgação das listas As listas serão rubricadas pelo Presidente
do Conselho Geral e afixadas no Bar dos
Alunos.
Ato Eleitoral Decorrerá no dia 20 de novembro de 2014,
das 9h30min às 17h30min, no Bar dos Alu-
nos.
Tabela 4.1: Calendarização do Processo Eleitoral para a eleição do representante dos
alunos no CG.
na constituição e funções da comunidade educativa, fez-se uma breve alusão ao PE,
enfatizando o sexto e 17◦ artigos e propôs-se à Assembleia de Delegados que elabo-
rasse uma proposta para o Plano Anual de Atividades (PAA) da Escola, juntamente
com a Associação de Estudantes. A professora Ana Miraldo apelou à votação cons-
ciente dos delegados e foram eleitos três elementos para a Mesa de Assembleia de
Delegados, os quais foram escolhidos também para a mesa de Eleição, tendo estes a
responsabilidade de escolher três colegas para a mesa eleitoral do dia 20 do mesmo
mês e ano.
Para a organização da referida eleição, o professor Lúcio Pratas ficou responsável
por elaborar os boletins de voto e cadernos eleitorais, a professora Ana Margarida
ficou responsável pela convocatória dos alunos para a mesa de voto e eu pela orga-
nização dos documentos necessários para a mesa eleitoral, assim como a publicação
das listas no bar dos alunos e na entrada.
No dia 20 de novembro 2015, antes do início do ato eleitoral foi entregue, por
mim, ao presidente da mesa, o caderno eleitoral, os boletins de voto, a urna para
lançamento de votos, os impressos para elaboração da ata eleitoral e os documentos
legais considerados essenciais. As urnas foram abertas na presença dos elementos da
mesa, dos representantes das listas e dos restantes eleitores que o desejaram. Após
sete horas e meia, com as urnas ininterruptamente abertas, foram contados os votos
das duas listas candidatas pelos elementos presentes, à exceção dos eleitores que
não pertenciam à mesa eleitoral. Foi considerada vencedora a lista com mais votos,
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74, 32% dos eleitores votantes.
4.1.4. Reuniões
No dia 25 de novembro de 2014, eu e o professor orientador José Carlos Balsa
dirigimo-nos à Direção com o intuito de, juntamente com a Diretora Ana Marga-
rida Marques e o Ex-Diretor da Escola Francisco Sobral Henriques, elaborarmos a
convocatória para a primeira reunião do CG, a qual ficou marcada para o dia 9 de
dezembro de 2014. Mais tarde, recolhi (em formato digital), impressos e organizados
todos os documentos necessários para a mesma, com a única exceção do PAA que
ainda não se encontrava completo.
No dia 9 de dezembro de 2014, na Sala de Reuniões, pelas 17 horas, o Presidente
do CG deu início à primeira reunião do CG deste ano letivo, na qual esteve presente a
maioria dos conselheiros, a Diretora da Escola, a Equipa de Autoavaliação da Escola
e eu, com a autorização de todos os presentes. Depois de apresentados todos os
elementos, foram abordados assuntos como discussão e análise do Plano de Melhoria
2014/15, da responsabilidade da Equipa de Autoavaliação, a aprovação das alterações
ao PE, a análise e aprovação da proposta de Plano Anual de Atividades da Escola,
verificando a sua conformidade com o Projeto Educativo, e a definição das linhas
orientadoras para a elaboração do orçamento, entre outros.
No dia 15 abril de 2015, imprimi e organizei todos os documentos necessários
para a segunda reunião do CG, que teve início às 18 horas do dia seguinte.
Esta segunda assembleia foi presidida pela Professora Ana Paula Miraldo, uma
vez que o Presidente do Conselho Geral, Professor José Carlos Balsa, não pôde com-
parecer por motivo de doença. Depois da Presidente da reunião dar as boas-vindas
aos elementos recém-eleitos, foram discutidos e analisados, entre outros assuntos de
interesse, o relatório de Atividades da Equipa de Acompanhamento do Plano de Me-
lhoria da EBSQF, a constituição, sob proposta do Presidente do Conselho Geral,
da comissão especializada para análise dos recursos ao abrigo do Art.◦36.◦ da Lei
51/2012 e a apreciação do relatório periódico de execução do PAA.
No dia 8 de junho de 2015, após reunir todos os documentos da segunda reunião,
imprimi a ATA e gravei, em DVD, todos os documentos apêndices à mesma.
4.2. Departamento Curricular
A articulação e gestão curricular da escola são asseguradas por quatro Departa-
mentos Curriculares: Departamento de Línguas – englobando as disciplinas Portu-
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guês, Latim, Francês, Inglês, Alemão, Espanhol –; Departamento de Ciências Sociais
e Humanas – integrando as disciplinas Educação Moral e Religiosa Católica, Histó-
ria, Filosofia, Geografia, Economia e Contabilidade – Departamento de Matemática
e Ciências Experimentais – integrando os grupos disciplinares de Matemática, Física
e Química, Eletrotecnia, Biologia e Geologia, Educação Tecnológica (Eletrotecnia)
e Informática – e Departamento de Expressões – integrando as disciplinas Artes
Visuais, Educação Física e Educação Especial.
A reunião do Departamento Curricular de Matemática e Ciências Experimen-
tais teve lugar no dia 2 de setembro de 2014 e iniciou-se com a coordenadora do
Departamento, Professora Fernanda Bento, a dar as boas vindas aos novos Professo-
res e com a apresentação dos Professores, dos Estagiários e grupos disciplinares do
Departamento de Matemática e Ciências Experimentais.
Foram abordados diversos assuntos, dando destaque às alterações da internet e
consequências das mesmas; à colocação tardia de professores de dança; à redistribui-
ção dos dos horários, à análise dos critérios de avaliação, de modo a que pudessem
ser postos em prática (cuja entrega foi feita até ao dia 26 de setembro de 2014); à
data limite para a entrega do Plano Anual de Atividades (31 de outubro de 2014); às
atividades e sessões que decorrerão na escola, como ao Dia do Diploma, no dia 26 do
decorrente mês, o Projeto “31 na Quinta” e os projetos da Biblioteca, entre outros.
4.3. Grupo Disciplinar de Matemática
Coordenado pelo Professor José Carlos Balsa, o Grupo Disciplinar (GD) de Ma-
temática (Grupo 500) é constituído por 18 Docentes (incluindo os três Estagiários)
que, ao longo do ano, reuniram regularmente na sala do Departamento de Ciências
Experimentais.
As reuniões de GD tinham como finalidade dar a conhecer as informações das
reuniões do Conselho Pedagógico, discutir e analisar os desenvolvimentos realizados
por cada Professor em cada turma, estabelecer o ponto da situação sobre o Plano
Anual de Atividades do Grupo e, no início de cada período, refletiu-se sobre o desem-
penho e os resultados dos alunos e o cumprimento das planificações dos conteúdos
programáticos.
Todas as atividades desenvolvidas pelo GD serão abordadas no próximo capítulo.
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4.4. Conselho de Diretores de Turma e Direção de Turma
O Conselho de Diretores de Turma do Ensino Secundário é constituído por todos
os Diretores de Turma (DT) do Ensino Secundário e é orientado pela Professora
Noémia Santos.
Na primeira reunião, que decorreu no dia 4 de setembro de 2014, foram feitas
as apresentações dos Estagiários e dos coordenadores de DT de cada ano escolar.
A receção aos alunos foi um dos primeiros temas a ser abordado, seguindo-se os
deveres do Diretor de Turma e assuntos relacionados com a entidade educativa,
dando especial atenção ao Projeto Educativo e Regulamento Interno da Escola, à
legislação no âmbito da Direção de Turma e ao Projeto de Educação para a Saúde
(PES). Por motivos de saúde, o Professor José Carlos Balsa não compareceu a esta
reunião, na qual eu e o Rui Pedro Soares o representámos.
Nas restantes cinco reuniões, que decorreram a meio e início de cada período, fo-
ram tratados assuntos a abordar nos Conselhos de Turma e com a Direção de Turma,
como a escolaridade obrigatória e a falta de material, que tem de ser assinalada como
falta de presença no livro de ponto, entre outros.
4.4.1. Reunião com os Encarregados de Educação
Como DT, o Orientador Cooperante convocou os Encarregados de Educação para
uma reunião com a seguinte ordem de trabalhos:
1. Informações, nomeadamente, sobre Estatuto do Aluno, funcionamento da Es-
cola, aspetos relativos à turma, entre outras;
2. Eleição dos representantes dos Encarregados de Educação;
3. Sugestões a apresentar ao Conselho de Turma.
A reunião decorreu no dia 22 de outubro de 2014, e foi presidida pelo Professor
José Carlos Balsa e secretariada por mim.
Cumprida a ordem de trabalhos, o DT recomendou aos Pais/ Encarregados de
Educação que se dirigissem à Escola para esclarecer dúvidas que possam aparecer ao
longo do ano, evitando problemas maiores, mostrando-se disponível para esclarecer
qualquer situação a qualquer momento e através de qualquer meio – horário oficial
de atendimento, pelos educandos ou outros contactos – bastando para isso combinar
com o docente.
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4.5. Conselhos de Turma
Os Conselhos de Turma são constituídos por todos os docentes de cada turma,
por dois representantes dos Pais e Encarregados de Educação de cada turma e por
um aluno da mesma.
Estes Conselhos são presididas pelos respetivos Diretores de Turma, que, no caso
do 6◦A, é a Professora Bela Ferreira e, no 12◦A, o Professor José Carlos Balsa.
Nos Conselhos de Turma, antes de se iniciar a reflexão sobre assuntos de carácter
disciplinar, foi pedido aos pais e alunos, quando presentes, que abandonassem a sala.
Durante o ano letivo houve cerca de seis reuniões de cada Conselho de Turma:
a meio e no fim de cada período. Nestas foram abordados assuntos como o projeto
de turma e o comportamento dos alunos, são dadas informações pertinentes acerca
de alguns alunos da turma e de contactos de encarregados de educação, elaboram-se
os Projeto Educativo Individual (PEI), juntamente com a Professora de Educação
Especial, faz-se o balanço do aproveitamento da turma, nas aulas e nos apoios, são
atribuídas, retificadas e confirmadas as classificações das diferentes disciplinas, entre
muitos outros.
No que concerne ao 6.◦A, na disciplina de Dança Clássica e Expressão Criativa
da EACMC, no fim do segundo período, foi atribuída uma classificação que não se
encontra nos Critérios de Avaliação da disciplina. Para retificar esse erro, a DT
convocou todos os docentes da turma para uma reunião extraordinária tendo como
ponto único da ordem de trabalhos “Cumprimento do estipulado nos Critérios de
Avaliação da disciplina referida”.
Figura 4.1: Professores do Conselho de Turma do 6.◦A.
Na reunião final do Conselho de Turma do 12.◦A foram também preenchidos os
termos das disciplinas terminais sujeitas e não sujeitas a exame final.
A seguir encontra-se a caracterização das turmas pelas quais fui responsável.
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Figura 4.2: Professores do Conselho de Turma do 12.◦A.
Caracterização da turma 6.◦A
A turma era constituída por 28 alunos, dos quais apenas 6 eram rapazes e era
uma das turmas da escola a frequentar o ensino articulado, na vertente da Dança.
Figura 4.3: Eu e os alunos do 6.◦A.
Dos vinte e oito alunos que constituíram esta turma, um deles, com necessidades
educativas especiais, tinha um Projeto Educativo Individual (PEI). Este projeto,
de carácter permanente, constituía num documento onde foram referidos os proble-
mas do aluno com necessidades educativas especiais e algumas medidas que foram
tomadas por todos os intervenientes no processo educativo.
A faixa etária estava compreendida entre os 10 e os 12 anos, em que 22 alunos
(≈ 79%) tinham 11 anos de idade, não incluindo nenhum repetente do sexto ano de
escolaridade.
Apenas dois alunos residiam fora de Coimbra, em Condeixa e Vila Nova de Poi-
ares, e apenas nove demoravam mais de quinze minutos no percurso de casa para a
escola e vice-versa. Na sua maioria (75%), os discentes desta turma deslocavam-se
de carro para a escola.
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Esta turma seguia, em regime articulado, o currículo do Curso Vocacional de
Dança do Ensino Básico, tendo uma carga horária semanal mínima de 37 tempos
letivos, de 45 minutos. A distribuição dos tempos da turma letivos encontra-se na
tabela seguinte.
Áreas Disciplinares Componente do Currículo Número de tempos letivos
de 45 minutos por semana
Línguas Português 6
e Inglês 3
Estudos Sociais História e Geografia de Portugal 3
Matemática Matemática 6
e Ciências Ciências Naturais 3
Educação Visual 2
Formação Técnicas de Dança 10
Vocacional Música 2
Expressão Criativa 2
Educação Moral e Religiosa 1 (opcional)
Tabela 4.2: Distribuição dos tempos letivos do 6◦A.
Em relação às futuras profissões, nove discentes ainda não sabiam o queriam
seguir, cinco queriam ser bailarinos e os restantes queriam exercer profissões diversi-
ficadas.
Além dos tempos letivos ocupados, parte dos discentes exercia atividades extra-
curriculares dentro ou fora da escola, como Grupo de Teatro, Ginástica Artística ou
Rítmica, Basquetebol, entre outros.
Caracterização da turma 12.◦A
Embora a turma fosse constituída por 32 alunos, em que 20 eram do sexo mas-
culino, apenas 27 alunos frequentavam a disciplina de Matemática A. Esta integrava
dois alunos com Necessidades Educativas Especiais, tendo por isso, um PEI para
cada discente.
Apenas três alunos residiam fora de Coimbra, em Cantanhede e Penacova. A
grande maioria, deslocava-se de carro, no percurso casa-escola (e vice-versa), e de-
morava menos de vinte minutos, na mesma viagem.
Esta turma seguia o currículo dos cursos de Ciências e Tecnologias dos cursos
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Figura 4.4: Estagiários e os alunos do 12.◦A.
Científico-Humanísticos, tendo uma carga horária semanal mínima de 32 tempos
letivos, de 45 minutos. A distribuição dos tempos letivos do 12.◦A encontra-se na
tabela 4.3.
Disciplina Educação Física Português Biologia Matemática Inglês Total
Número de tempos letivos
de 45 minutos por semana
4 5 4 6 4 23
Tabela 4.3: Distribuição dos tempos letivos do 12.◦A.
Parte dos alunos desta turma, além do ensino regular, frequentava as aulas de
algum instrumento musical na EACMC e aulas de Inglês fora da escola.
4.6. Seminários Pedagógicos
Ao longo do ano letivo, o Núcleo de Estágio reuniu em seminário todas as se-
manas, na sala de trabalho dos Professores. Estes seminários foram presididos pelo
Orientador Cooperante José Carlos Balsa, quando presente.
Nestas reuniões foram distribuídas, discutidas e agendadas todas as funções dos
estagiários.
A distribuição de níveis de ensino e participação nos Órgãos de Gestão e nas
Estruturas de Coordenação Educativa foram assuntos abordados nos primeiros se-
minários, assim como todo o material necessário para as reuniões dinamizadas pelo
nosso Orientador Cooperante.
Outra das funções que tive no início do ano letivo foi a organização de dossiers.
Na sala de trabalho dos professores, onde o NE reuniu, estão disponíveis, no total, 10
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dossiers relativos a este ano letivo: 6 referentes às turmas, onde foram coloqueis todos
os planos de aula, fichas de trabalho, testes, entre outros, discriminados por turmas e
períodos; um para cada Estagiário, para as aulas assistidas e relatórios das mesmas;
e um para o NE, onde guardei todas as atas, atividades e respetivos relatórios que
realizei. Estes dossiers são facilmente identificados pelas cores, que correspondem às
cores utilizadas nos documentos, por exemplo, os dossiers e os materiais referentes
ao 6.◦A são vermelhos e os do 12.◦A são verdes.
Com a previsão de chegada de vários manuais, o Orientador Cooperante responsabilizou-
me pela limpeza e organização (contínua) de um armário da “nossa sala” que continha
variadíssimos manuais, passando este a designar-se de “Biblioteca dos Estagiários de
Matemática”.
A planificação a curto prazo das aulas decorreu, normalmente, no início de cada
semana, de forma a agendarmos os conteúdos a lecionar na semana seguinte. Du-
rante as nossas reuniões, o Orientador Cooperante referiu aspetos importantes nas
planificações e estratégias a aplicar no decorrer das aulas.
Os comentários das aulas assistidas foram tecidos pelos Orientadores Pedagó-
gico e/ ou Científico, quando presentes, no final das mesmas, sendo as suas críticas
construtivas e sugestões e orientações essenciais para o meu crescimento profissional.
Ao longo do ano letivo, reuni também, em seminário, com o Orientador Científico.
Estes momentos de partilha de conhecimentos e aprendizagens com o Doutor Jaime
Silva, decorriam no DMUC. Nestes seminários informava o Orientador Científico das
atividades que planeava desenvolver e dos conteúdos teóricos que estava a lecionar na
semana. Aproveitava ainda para agendar as aulas assistidas, entre outros assuntos.
No que concerne aos momentos de avaliação individual sumativa dos alunos, o
Orientador Cooperante sempre se disponibilizou a ajudar na procura de exercícios
para o efeito e, antes de serem imprimidos, as questões eram debatidas entre todos
os elementos do NE, assim como os momentos de avaliação final.
Apesar das adversidades, o Orientador Cooperante, mostrou-se disponível a pres-
tar auxílio mesmo à distância e, por esse motivo, estabeleci contacto com o este via
eletrónica e via telefone, sempre que senti necessidade para a concretização de al-
guma tarefa ou para o informar de pontos fulcrais de reuniões às quais não pôde
comparecer.
Mesmo na ausência do Orientador, o NE prosseguia com as tarefas pelas quais
era responsável, com autonomia e normalidade.
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Após cada seminário, foi lavrada a respetiva ata, alternadamente, por cada um
dos Estagiários1.
1No apêndice IV encontra-se uma das ATAS de Seminário realizadas por mim.
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A prática letiva a seguir descrita engloba a planificação e a lecionação das aulas
e a avaliação dos discentes das turmas a meu cargo.
A elaboração de recursos, tais como apresentações em PowerPoint, construções
em GeoGebra, fichas de trabalho em Latex e a elaboração de materiais manipuláveis
constituíram elementos fulcrais do acompanhamento dos conteúdos lecionados e da
execução das aulas. Fez ainda parte da minha prática letiva o acompanhamento do
processo de avaliação dos alunos e a construção dos elementos de avaliação individual
sumativa: testes, trabalhos e questões-aula.
5.1. Planeamento
O processo de idealizar e planificar as aulas, foi desde sempre uma orientação,
auxiliando-me na gestão do tempo, na previsão de dúvidas e na transmissão de conhe-
cimentos. Por este motivo, dedicava algum tempo à sua execução, desde a procura
de exercícios ou vídeos, a criação de animações em PowerPoint ou em GeoGebra, até
ao resultado final.
Desde o início me apercebi que, por mais bem planificada que a aula estivesse, o
certo é que, na aula propriamente dita, por vezes, surgiam situações sobre as quais
não tinha refletido. Com o avançar das aulas e o conhecimento relativo aos alunos,
fui adquirindo capacidade de prever melhor essas situações.
Relativamente à estrutura do plano de aula, optei por dividi-lo em três partes:
uma página de rosto, que continha o número e o dia da aula, o tema e o subtema, o
sumário, os objetivos e o material necessário; na segunda parte, coloquei as estraté-
gias para a lecionação de conteúdos e formas de avaliação dos alunos; em apêndice,
coloquei os materiais utilizados para as mesmas: PowerPoint, fichas de trabalho, etc.
(cf. Apêndices V e VI)
No início, senti algumas dificuldades na construção do sumário e dos objetivos do
plano de aula, mas, após discutir esse facto com o Orientador Cooperante e de anali-
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sar alguns planos de aulas de anos letivos anteriores, facilmente consegui ultrapassar
essa questão, percebendo que no sumário deviam estar todas as informações relati-
vas às aulas, de forma resumida, e os objetivos que se articulavam com as minhas
intenções para a aula e com os conhecimentos que queria que os alunos adquirissem
naquela aula, para a qual estava a escrever o plano.
Todas as planificações e materiais utilizados nas minhas aulas (fichas de trabalho,
testes, questões de aula, etc.) foram guardados no dossier respetivo da turma e
período letivo.
Termino este percurso com a certeza que estou preparada para, futuramente,
planificar as aulas de uma forma autónoma e eficaz, tendo sempre em consideração
o nível de conhecimento e de capacidades da turma.
5.2. Realização
A lecionação de aulas foi, sem dúvida alguma, a função que mais me motivou.
Comecei o ano letivo sem “dar confiança” aos alunos para que estes me respeitassem
e me vissem como professora, o que no 6.◦A foi um pouco mais difícil, talvez devido
à idade média da turma. Contudo, como sempre me mantive firme, após algumas
semanas, percebi que o comportamento da turma tinha mudado, o que me permitiu
ir criando uma proximidade com os discentes. Findo o estágio, assumo que criei
laços muito fortes com a generalidade dos alunos das duas turmas, em especial com
os alunos do 6.◦A.
Fazendo agora um resumo do que vivi com estes alunos, penso que foi algo
difícil fazer com que me aceitassem como professora deles, por ser estagiária,
de baixa estatura, ou outro motivo qualquer, mas, depois de nos conhecermos
um pouco uns aos outros, houve uma mudança no comportamento e hoje digo
com orgulho que existe um carinho enorme que me une a eles e eles a mim.
(Retirado de uma reflexão feita a pedido do Professor Cooperante, sobre os
dois anos escolares – 6.◦A e 12.◦A.)
Ao longo do ano letivo, lecionei 134 aulas, em blocos de 45 minutos, das quais,
73, 13% foram lecionadas no 6.◦ ano e 26, 87% no 12.◦ ano.
Relativamente às aulas do 6.◦ ano, tive a responsabilidade de lecionar a primeira
aula do ano letivo, uma vez que, por motivos de saúde, o Professor José Balsa não
pôde estar presente. Esta decorreu no dia 16 de setembro de 2014 e contei apenas
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com a presença dos meus dois colegas de estágio.
Confesso que me senti algo reticente nos primeiros minutos, mas depressa me
senti à vontade na sala e com a turma. Foi uma aula de alguma responsabili-
dade, uma vez que foi nesta que nos apresentámos uns aos outros, professores
estagiários e alunos, preenchemos as fichas da caderneta do professor, dei a
conhecer o Regulamento Interno da escola, as normas de funcionamento da dis-
ciplina e o material necessário para as aulas, entre outros assuntos importantes
de referir no início das aulas, o que, naturalmente, aumentava a carga de res-
ponsabilidade e, paralelamente, a necessidade de ser mais explícita e coerente.
(Retirado da mesma reflexão referida anteriormente.)
No que concerne à turma do 12.◦A, quando lecionei a primeira aula tinha a
vantagem de já conhecer os alunos e a desvantagem do curto espaço de tempo que
estive com eles. Isto é, o primeiro contacto que tive com a turma, como professora
responsável, foi em abril e durou pouco mais de uma semana, a lecionar os conteúdos
relacionados com a segunda derivada de uma função. Mais tarde, em maio, consegui
pouco mais de três semanas, onde introduzi e lecionei todos os conteúdos previstos
no programa relacionados com os Números Complexos.
Em relação à primeira aula que lecionei nesta turma,
Tal como na primeira aula dos mais novos, os primeiros minutos foram passados
com uma certa tensão da minha parte, fruto de alguma ansiedade que, hoje,
considero natural. Estava com receio de não me conseguir impor ou entender as
dúvidas dos alunos, uma vez que estes as expõem de forma pouco explícita. [. . .]
No fim de cinco minutos já me tinha ambientado à sala e aos alunos que tinha à
frente [. . .] nem parecia que que era a primeira vez que lhes dava aula. O tempo
da aula parece que voou e, quando saí da sala, sentia-me feliz e realizada, por
ter conseguido alcançar os meus objetivos [. . .]. (Retirado da mesma reflexão
referida anteriormente.)
No início das aulas, nas duas turmas, depois de ditado o sumário, esclarecia os
alunos em relação a dúvidas que pudessem ter surgido e tentava rever os conteúdos
já lecionados, se necessário, no decorrer da aula.
O feedback e sugestões por parte do Orientador Cooperante foram bastante úteis
no decorrer das minhas aulas. Por exemplo, em relação a comentários e atitudes
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Figura 5.1: Aulas lecionadas no 6◦A e 12◦A, da esquerda para a direita.
inapropriadas, tentei sempre utilizar expressões faciais dissuasoras, de forma a não
valorizar o que realmente não tem grande importância e podia ser logo terminado,
evitando a distração dos restantes colegas de turma.
Uma questão que melhorei muito foi na lecionação das aulas dedicadas, essencial-
mente, a exercícios de consolidação. Após uma aula assistida, o Doutor Jaime Silva
sugeriu-me que, em vez de permitir a resolução de exercícios continuada, estipulasse
alguns minutos para a resolução de cada exercício, ao fim dos quais solicitasse um
aluno para o resolver e explicar a toda a turma no quadro. Após aplicar esta técnica,
percebi que as aulas se tornaram mais dinâmicas e controladas e que os alunos se
sentiam mais motivados para participar nas aulas, de forma voluntária.
No decorrer das aulas, tentei sempre proporcionar aprendizagens significativas e
entusiasmar os alunos, mantendo o controlo da turma. Este controlo não foi imediato,
mas adquirido e melhorado com o tempo. No momento de resolver exercícios no 6.◦A,
por exemplo, “vendi exercícios” na sala de aula. Ou seja, numa aula, após a sugestão
referida anteriormente, depois de selecionar um aluno para o resolver e explicar no
quadro para a turma, um outro queria essa função e eu lembrei-me de dizer “o
exercício já está vendido para o teu colega”. Inicialmente, ficaram a olhar para mim
mas, a partir daquele momento, os alunos “queriam comprar exercícios”, e senti-os
mais empenhados na sua realização, mais participativos e mais organizados (era uma
das condições para a “compra” dos exercícios). Refletindo sobre esta técnica, penso
que foi uma “brincadeira” que trouxe mais dinamismo (controlado) à sala de aula,
tornando-a mais rentável.
No final de todas as aulas, pedi aos discentes para arrumar os seus pertences e
saírem da sala deixando-a limpa e organizada como a tinham encontrado.
Em relação aos alunos das duas turmas, “As maiores diferenças encontradas nestes
alunos são referentes à maturação física, personalidade e exigências pessoais, o que considero
natural devido às diferenças de idades.” (Retirado da reflexão já referida.)
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5.3. Avaliação
A minha evolução teve também influência no processo de avaliação dos alunos,
quer ao longo das aulas e aulas de apoio, quer nos momentos de avaliação individual
sumativa. Ao longo deste processo, consegui ter a perceção das maiores dificuldades
dos discentes e quais os objetivos que não tinham sido tão bem atingidos.
Logo no início do ano letivo, os alunos realizaram um teste de diagnóstico para
identificar o nível de conhecimentos dos alunos, o que me ajudou na orientação e
preparação das primeiras aulas.
No decorrer do ano letivo, tive o cuidado de relembrar os discentes que estes
eram avaliados a todos os níveis, como pontualidade, assiduidade, comportamento,
participação, empenho na realização das atividades, entre outros, e não apenas nos
testes de avaliação individual sumativa, como está previsto nos critérios de avaliação
de Matemática do segundo ciclo.
Foram realizados, em média, dois testes de avaliação individual sumativa por
período nas duas turmas, dos quais elaborei quatro, para o sexto ano. Com os
testes, criei também as correções, os critérios de correção e as matrizes de conteúdos,
que disponibilizava aos alunos com, no mínimo, uma semana de antecedência da data
do respetivo teste1.
Além dos testes de avaliação individual sumativa, os alunos do 6.◦A realizaram
cinco trabalhos, um dos quais sobre a evolução até ao Sistema Internacional de
Unidades e outro sobre algumas aplicações da Matemática. Em relação ao segundo
trabalho, agendei uma aula de orientação na Biblioteca da Escola. Nesta aula, os
alunos sentaram-se divididos por grupos e estes distribuídos pelos computadores.
Após uns dias, os alunos apresentaram os trabalhos na sala. A apresentação foi um
momento marcante por entender que, no geral, todos os alunos se empenharam na
realização desta tarefa.
Por sua vez, os alunos do 12.◦A realizaram diversas questões de aula, em que
a última abordou os conteúdos teóricos lecionados sobre Números Complexos e foi
realizada por mim.
No fim de cada período, pedi a cada aluno do 6.◦A que refletisse sobre a sua ava-
liação e escrevesse um breve texto justificativo. No geral, a autoavaliação individual
não se afastava muito da avaliação que o NE iria atribuir em Conselho de Turma.
1Nos Apêndices VII, VIII e IX encontram-se, respetivamente, um teste,a matriz de conteúdos e
critérios de correção do teste.
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A autoavaliação ajudou-me também a conhecer melhor os alunos e a perceber
que, apesar da idade, tinham consciência relativamente ao comportamento de cada
um e da turma em geral.
Embora tenha cumprido sempre os planos estabelecidos, apercebi-me que não é
possível atingir resultados como os que desejava atingir devido à exagerada quanti-
dade de conteúdos que é previsto para lecionar num ano letivo.
5.4. Preparação para os Exames Nacionais
As turmas pelas quais estive responsável realizaram, no fim do ano letivo, um
Exame Nacional (EN) que abarcou os conteúdos lecionados no 5.◦ e 6.◦ ano, no caso
do EN do 6.◦ ano, e os conteúdos lecionados nos três anos do Ensino Secundário, no
caso do EN de Matemática A para o 12.◦ ano.
De forma a preparar melhor os alunos, decidi prestar um apoio extra às duas
turmas.
No 6.◦A, durante as últimas quatro aulas, dividi a turma em três grupos, sepa-
rados por três salas, ficando eu com os alunos com os últimos nove números. Nestas
aulas foram resolvidos, essencialmente, exercícios de Exames Nacionais anteriores.
Além destas, em horário letivo, disponibilizei duas tardes para o mesmo efeito, para
os alunos que quisessem comparecer. Estes apoios proporcionaram aos alunos mais
oportunidade de combater e expor a suas dúvidas, sendo as mesmas esclarecidas de
modo individual.
Figura 5.2: Aulas de apoio.
Para prestar apoio ao 12.◦A e alunos de outras turmas, estive presente na escola
durante dois dias inteiros, nos quais retirei diversas dúvidas e auxiliei na resolução
de questões de Exames Nacionais de anos anteriores.
Nos dias dos Exames Nacionais dos dois anos escolares, fiz questão de estar
presente na escola antes e depois da realização dos mesmos.
No geral, os exames correram bem e, a prova disso, é a avaliação que os alunos
tiveram na prova.
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Neste capítulo, vou referir as atividades que desenvolvi no Grupo Disciplinar
individualmente ou em conjunto com outros professores.
6.1. Planificações a Longo e Médio Prazo
As planificações a longo prazo do 6.◦ ano são documentos onde se encontram
discriminados os domínios de conteúdos do programa de Matemática para o 6.◦ ano,
assim como o número de aulas previstas para cada um. Nas planificações a médio
prazo, além do domínio de conteúdos, podem encontrar-se as metas curriculares e o
número de aulas previstas para o seu cumprimento.
Uma das primeiras funções que o Orientador Cooperante me deu foi a elaboração
destas planificações e posterior atualização, no início de cada período, altura em que
retirei as metas cumpridas e os conteúdos lecionados (cf. Apêndices X e XI).
Embora os objetivos previstos na lecionação dos conteúdos tenham sido cumpri-
dos nas três turmas do 6.◦ ano durante o primeiro período, no segundo período estes
sofreram duas alterações: a primeira, onde foram retirados apenas os conteúdos já
abordados, e a segunda, onde foram feitas alterações na ordem prevista inicialmente.
Esta alteração foi consequência da publicação tardia das informações relativas ao
exame nacional do Instituto de Avaliação Educação, mais conhecido como IAVE, em
que o conteúdo que envolve números racionais estava previsto ser lecionado no de-
correr deste período e na prova de avaliação individual não seria contemplado, pelo
que foi apena abordado nas aulas depois da realização da mesma.
Após ter realizado e atualizado estes planos, enviava-os ao Professor lecionar
6.◦ ano. Como nunca foram colocadas objeções ao meu trabalho, eram aprovados
e enviados ao Professor Estagiário responsável pela organização dos documentos e
dossier relativos ao Grupo Disciplinar, o Bruno de Jesus.
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6.2. Critérios de Avaliação
Além da lecionação das aulas e respetivas planificações, a restruturação dos
Critérios de Avaliação de Matemática para o Ensino Básico (5.◦ e 6.◦ anos) foi outra
das minhas responsabilidades iniciais (cf. Apêndice XII).
Após a reunião do GD, debatemos as percentagens distribuídas pelos parâmetros
dos Critérios de Avaliação das disciplinas Matemática, Matemática A, Matemática
Aplicada às Ciências Sociais e Matemática para os Cursos Profissionais, cumpri a
tarefa da reestruturação e enviei os respetivos documentos ao Bruno de Jesus para
os organizar juntamente com os das outras disciplinas.
6.3. Plano Anual de Atividades
Outra das funções pela qual o Professor José Carlos Balsa me responsabilizou foi
a estruturação do Plano Anual de Atividades (PAA) do Grupo de Matemática.
Como o próprio nome sugere, trata-se de um documento onde são agendadas
todas as atividades que o GD planeava realizar na escola durante o ano letivo.
Para a concretização desta tarefa, usei o PAA do ano letivo transato como modelo-
base. Neste documento encontram-se todas as atividades, decididas em grupo –
algumas realizadas todos os anos e outras sugeridas por nós, Estagiários – assim como
a respetiva descrição, objetivos, dinamizadores, público-alvo, local e calendarização.
A pedido da Equipa de Autoavaliação da Escola, o formato do PAA foi alterado
para o formato adaptado pela equipa referida, onde constam os números referentes
aos objetivos do Projeto Educativo da Escola (PEE), os recursos materiais e os
instrumentos de avaliação, além das informações iniciais.
6.4. Página do Moodle
A plataforma Moodle Mocho foi utilizada pelos Docentes do GD com os obje-
tivos de despertar o interesse pela participação em atividades relacionadas com a
Matemática e aprendizagem de conceitos.
No que concerne à página de Matemática para a turma A do sexto ano, foi criada
e dinamizada por mim durante os dois primeiros períodos, uma página com o nome
“Desafios Mat 6.◦A_14/15” – nome escolhido de acordo com o manual adotado pela
escola.
A página encontra-se com uma frase Matemática embelezada com um “coração
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matemático”, no primeiro tópico e alguns desafios para os alunos realizarem (faculta-
tivo) no segundo. Os tópicos com materiais encontram-se organizados do mais atual
para o mais antigo: fichas de trabalho; aulas do 3.◦ período, aulas do 2.◦ período;
trabalhos quinzenais; testes de avaliação; curiosidades sobre sólidos e planificações.
Separados por estes tópicos, podem encontrar-se, nesta página, todos os materiais
utilizados nas aulas e/ ou fora delas: fichas de trabalho e correções; PowerPoint;
testes, respetivas matrizes e correções; etc. (cf. Apêndice XIII).
A partir desta plataforma, além da disponibilizar materiais, foi possível esclarecer
dúvidas a partir da troca de mensagens com os alunos e a eleição do título mais
original do último trabalho quinzenal, da qual saiu vencedor o título “Medição ou
medição? Eis a questão.”.
6.5. “Salta Barreiras”
O projeto “Salta Barreiras” (SB) tem como objetivo principal apoiar os alunos
na aprendizagem matemática o maior número de horas semanais possível.
Tal como os restantes docentes do GD, foi-me atribuído um horário para estar
na sala destinada a este projeto, todas as quintas-feiras das 15 às 17 horas. Por
incompatibilidade de horários, neste tempo que estaria na sala do SB, seria impossível
apoiar a turma A do sexto ano. Assim, decidi aumentar o tempo a disponibilizar a
este projeto, pelo que passei a estar disponíveis na sala entre as 15 e as 18 horas.
Embora nas primeiras duas horas se dirigissem à sala alunos dos mais diversos
anos escolares, do 5.◦ ao 12.◦ ano, a partir das 17 horas toda a minha atenção se
dirigia às alunas do 6.◦A que, mesmo não sendo obrigadas a frequentar este apoio,
todas as quintas-feiras iam esclarecer dúvidas e estudar comigo.
Figura 6.1: Alunas do 6.◦A no “Salta Barreiras” comigo.
Em geral, os alunos recorriam ao projeto para realizar os trabalhos de casa,
esclarecer dúvidas, resolver mais exercícios sobre os conteúdos abordados na aulas e
melhorar ou manter os seus bons resultados.
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6.6. Olimpíadas da Matemática
As Olimpíadas Portuguesas de Matemática (OPM), organizadas anualmente pela
Sociedade Portuguesa de Matemática, são um concurso de problemas de Matemática,
dirigido aos estudantes que frequentam desde o primeiro ao décimo segundo ano
escolar, visando incentivar e desenvolver o gosto pela Matemática. Estas dividem-se
em Categoria Júnior, para os discentes dos 6.◦ e 7.◦ anos, Categoria A, destinada
aos alunos que frequentam os 8.◦ e 9.◦ anos, e Categoria B, para os alunos do Ensino
Secundário.
Este ano letivo, a primeira eliminatória decorreu na EBSQF e fui convocada para
vigiar os alunos a realizar as provas da Categoria Júnior.
Juntamente com os meus colegas estagiários, as provas desta categoria foram
também corrigidas por mim.
6.7. Cálculo Mental
O concurso Cálculo Mental, desenvolvido pelo GD da EBSQF, visa promover a
Matemática junto dos alunos, fomentar o interesse e estimular a capacidade mental
pela prática do cálculo mental, desenvolver destrezas numéricas e de cálculo e detetar
e divulgar o talento na área do cálculo mental. O concurso consistiu em várias provas.
Os alunos realizaram uma por semana, com 30 expressões numéricas cada, em que o
grau de dificuldade das expressões numéricas aumentou com o avançar das semanas.
No 6.◦A foram realizadas nove provas, uma a mais que nas restantes turmas
participantes. As provas foram entregues pelo Professor a lecionar e realizadas nos
primeiros minutos da aula. Depois de terminado o tempo estipulado inicialmente,
os alunos trocavam as suas provas com os colegas de carteira, com o intuito de estes
fazerem correções de cada questão, enquanto o Docente ditava as respostas corretas.
No fim da aula, registei os valores num documento Excel.
No fim das nove provas, selecionei os cinco melhores alunos, de acordo com os
critérios acordados entre o GD, que passaram à semifinal. A semifinal e a final foram
disputadas entre os melhores alunos da mesma categoria, no dia 8 de maio de 2015,
onde foram sujeitos a mais provas.
No fim de cada prova, eu e os professores de Matemática presentes recolhemos
as folhas de resposta, corrigimos e somámos as respostas certas e erradas de cada
discente. Os critérios para a seleção dos melhores alunos foi sempre o mesmo, privile-
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giando aqueles que mais respostas acertaram e, em caso de empate, os que deixaram
menos respostas em branco.
Figura 6.2: Semifinal do concurso “Cálculo Mental”.
Na última semana de aulas, eu, os meus dois colegas estagiários e outros profes-
sores do GD responsabilizamo-nos pela entrega dos diplomas do concurso.
6.8. Escolha do Manual Escolar para o 10.◦ Ano
Uma vez que o Novo Programa e Metas Curriculares entra em vigor no 10.◦ ano
de escolaridade no próximo ano letivo, uma das funções do GD no fim do ano letivo
foi a análise e seleção de um novo manual para a escola adotar.
Assim, no decorrer do terceiro período, estive presente em várias apresentações
dos novos projetos para o 10o ano de escolaridade das diversas editoras e, juntamente
com o meu colega de estágio Rui Pedro, analisámos e ordenámos por ordem de
preferência os dez manuais escolares possíveis para o próximo ano letivo, referentes
ao domínio de conteúdo Estatística, do 10.◦ ano de escolaridade. No fim do ano
letivo, reunimos em grupo, reanalisámos e opinámos acerca dos vários manuais, até
concluirmos que os manuais que serão adotados pela escola no próximo ano letivo,
no 10.◦ ano, são: “Espaço B”, da Porto Editora (para Matemática B), “MACS10”, da
Areal Editores (para MACS) e “Máximo”1, da Porto Editora (para Matemática A).
1Manual do topo das nossas preferências.
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Capítulo 7
Atividades sugeridas pelo Núcleo
de Estágio
Neste capítulo, vou referir as atividades desenvolvidas por mim e pelos meus dois
colegas de estágio incluídas no Plano Anual de Atividades do GD de Matemática.
7.1. Criação de um Selo
Com vista a criar um selo da Escola, interligando o nosso tema da unidade
curricular Projeto Educacional, “Filatelia e a Matemática”, e o projeto “31 na Quinta”,
da EBSQF, surgiu-nos a ideia de criar um selo que relacionasse a Matemática com
o 31 – relativo aos 31 anos de funcionamento da Escola.
Inicialmente, convidei as professoras de Educação Visual, a lecionar as turmas do
oitavo ano, a desafiar os respetivos alunos a criarem propostas de selos com o tema
“Matemática e o Projeto 31”. O desafio foi aceite pelas três turmas e, no dia 6 de
fevereiro de 2015, exibi todas as propostas dos discentes na biblioteca da Escola.
Para opinar acerca da melhor proposta para selo, dentro dos trabalhos expostos,
recebi na EBSQF o Professor de Matemática (ex-estagiário da Escola) Nuno Cardoso.
Este, com o seu olhar e experiência de Filatelista, selecionou três propostas, das quais
o NE, em seminário, elegeu a vencedora.
Este projeto ficou sem efeito durante alguns meses, mas, em junho de 2015, a
vontade de o terminar era grande e dirigi-me à Direção da escola para reexplicar a
ideia e o projeto. As pessoas responsáveis gostaram e, após me entregarem o dinheiro
que pretendiam despender, dirigi-me aos CTT para fazer o pagamento e receber o
código necessário para a sua criação. A imagem da proposta de selo vencedora foi
enviada para o Professor Nuno Cardoso, que lhe adicionou o logotipo da escola e
terminou a criação.
Fui receber os selos oficiais à Secção Filatélica da Associação de Coimbra e
entregá-los à Escola.
Os selos estão lindos! Não foi apenas uma grande ideia . . . Foi um ótimo trabalho!
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Figura 7.1: Exposição das propostas, visita do Prof. Nuno Cardoso, Notícia enviada
para o Diário de Coimbra, selo oficializado, da esquerda para a direita e de cima para
baixo.
7.2. Palestras e Aulas Abertas
O principal objetivo destas atividades, decorridas no Pequeno Auditório, foi
despertar o interesse dos alunos pela Matemática, oferecendo-lhes a oportunidade de
assistir a aulas/palestras dinamizadas por docentes não pertencentes à EBSQF. Con-
tactámos alguns Docentes do DMUC, convidando-os para a realização de palestras
sobre alguns temas, na escola.
Os convidados foram a Doutora Maria Celeste Gouveia, com o tema “Teoria
das Eleições”, o Doutor Jorge Picado, com o tema “Sistema de Identificação com
Algarismos de Controle”, o Doutor Jaime Silva, para lecionar a aula aberta sobre
“Simetrias” e a Doutora Fátima Leite, com a palestra que relaciona o Amor e a
Matemática – “Equações amorosas”1 .
Para a primeira palestra, com o tema “Teoria das Eleições”2 e público-alvo os
discentes do 10.◦E, 10.◦F e 11.◦F, foi necessária uma preparação prévia e, como
tal, criei uns boletins de voto. Estes foram distribuídos pelos alunos à entrada da
sala e foram utilizados para eleger o instrumento musical favorito, aplicando dois
métodos de votação (método simples e de preferência). Uns momentos antes do fim
da palestra, os presentes votaram e foram recolhidos os boletins.
1Embora a resposta inicial desta Docente tenha sido positiva, foi impossível a realização ao longo
do ano letivo.
2A Doutora Maria Celeste Gouveia confessou que esta palestra só teve lugar devido ao convite
ter partido de ex-alunos, visto ter deixado de aceitar convites para este fim.
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Figura 7.2: Boletim de voto e Doutora Maria Celeste Gouveia durante e após a
palestra, com os Estagiários.
O segundo Palestrante, apresentado por mim, foi o Doutor Jorge Picado, com o
tema “Sistema de Identificação com Algarismos de Controle”. Teve como público-alvo
os alunos inscritos nas turmas A, B, C e E do 12◦ ano de escolaridade.
Esta palestra teve a particularidade de o Doutor Jorge Picado ter feito uma
advertência relacionada com o número de verificação “0” nos cartões de cidadão e
de identificação fiscal, uma vez que este pode ser zero ou dez – este é, assim, o erro
ainda existente.
Figura 7.3: Apresentação do palestrante, Doutor Jorge Picado a palestrar e com os
Estagiários.
A aula aberta, lecionada pelo Doutor Jaime Silva, foi direcionada para as turmas
do sexto ano da escola, embora só tenham estado presentes os alunos da turma A.
Esta foi uma aula quase introdutória dos conceitos relacionados com as isometrias,
despertando o interesse dos alunos para os mesmos.
Figura 7.4: Doutor Jaime Silva a lecionar e com os Estagiários
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7.3. Aplicação do Projeto Educacional II
Para a concretização desta atividade, que teve como objetivo a apresentação
e aplicação da unidade curricular Projeto Educacional II, celebrando também os
800 anos da Filatelia em Portugal e despertando o interesse pela participação da
comunidade educativa em atividades relacionadas com a Matemática, os Estagiários
organizaram uma exposição com três elementos distintos: uma apresentação em
PowerPoint, que foi projetada numa das paredes do corredor principal da escola,
um conjunto de selos Matemáticos emprestados pelo Professor Nuno Cardoso (já
referido anteriormente), que foi disposta numa vitrine disponibilizada pela direção
da EBSQF, e três pósteres3 que sintetizam as informações relevantes da pesquisa
realizada para a parte individual do Projeto Educacional I e a transmitem de uma
forma simples e prática.
Figura 7.5: Estagiários com o Professor Nuno Cardoso, alunos a analisar a vitrine
com os selos e a observar os restantes elementos da exposição, da esquerda para da
direita.
3Os pósteres são individuais, pelo que cada Estagiário criou um.
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Outras Atividades
Além do Estágio Pedagógico, debrucei-me sobre outras atividades relacionadas
com a função de docente e de alunos do Mestrado em Ensino da Matemática. Neste
capítulo vou falar um pouco de cada uma.
8.1. Dia do Diploma
Como é frequente na Escola, este ano celebrou-se mais um “Dia do Diploma”.
Este decorreu, no Grande Auditório”, no dia 3 de outubro de 2014, e foi organizado
pelo Departamento de Matemática e Ciências Experimentais.
Como o nome indica, é uma celebração em que os alunos são congratulados com
diplomas referentes ao seu comportamento e aproveitamento do ano anterior.
Entre reuniões de preparação e encontros de ensaio, entre todos os professores do
Departamento organizador, voluntariei-me a escrever os nomes de todos os alunos
nos respetivos diplomas. Assim, juntamente com os meus dois colegas de estágio,
redigi os nomes dos alunos merecedores de um ou mais diplomas de mérito.
8.2. Simulacro
No mês de novembro de 2014, foi organizado na escola um simulacro. No momento
dos três toques da campainha (sinal previsto para um aviso de incêndio) estava a
lecionar uma aula ao 6.◦A. Esta foi parada de imediato e foi organizada uma fila,
em que eu era o último elemento. Os alunos foram direcionados para fora do bloco,
onde se mantiveram até obterem permissão para voltar à sala de aula.
8.3. Olimpíadas Portuguesas da Biologia
No dia 4 de fevereiro de 2015, eu e o Rui Pedro Soares ficámos responsáveis por
vigiar a realização das provas relativas à primeira fase das Olimpíadas Portuguesas
da Biologia, a pedido do professor responsável António Vaz.
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8.4. Peddy-Paper
Figura 8.1: No Peddy-Papper, com um dos
grupos de alunos.
O Núcleo de Estágio de Educação Fí-
sica organizou um Peddy-Paper para o
qual pediu a minha colaboração. Assim,
fiquei responsável pela criação de per-
guntas sobre a Matemática, incluindo as
várias disciplinas (Ma-
temática, Matemática A, Matemática
B e MACS (Matemática Aplicada às Ci-
ências Sociais), para cada ano de esco-
laridade, No dia 20 de março de 2015,
no decorrer da atividade, fiquei com o
Rui Pedro no “local” da Matemática e
do Basquetebol. Aqui, os alunos obti-
nham cinco pontos se resolvessem o pro-
blema matemático proposto e um ponto
por cada cesto feito.
8.5. “Uma Sala Um Nome”
O projeto é da Equipa de Autoavaliação da Escola e tinha como objetivo que
as salas da EBSQF passassem a ter nomes ligados a cada uma das áreas de ensino.
Assim, o GD teve de escolher cinco nomes de Matemáticos Portugueses Ilustres para
atribuir a cinco salas do Bloco D. Os nomes deviam ser acompanhados de uma foto
do Matemático e de um breve texto. A ideia da equipa era, depois de recolher as fotos
de todos os grupos disciplinares, entregá-las aos alunos de artes para estes fazerem
uma reprodução das mesmas e colocá-las à entrada das salas. Enquanto refletia, um
dia surgiu-me a ideia de alterar um pouco o projeto e, em vez das alunas de artes
reproduzirem as fotos do GD de Matemática, poderíamos dispor a imagem e o texto
do Matemático num “selo”, em que o número da sala representaria o preço do mesmo.
Apresentei a ideia aos meus colegas e ao Orientador Cooperante e, posteriormente,
aos restantes elementos do GD. Embora todos os elementos do GD preferissem a
minha hipótese, esta não foi bem aceite pela equipa de Autoavaliação da Escola.
Contudo, a criação dos “selos” para a entrada das cinco salas foi em frente (por
vontade de todos) e, após escolhidos os Matemáticos Ilustres por todo o GD, o NE
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elaborou pequenos textos e organizou os cinco documentos word, referentes a cada
um. Estes foram enviados a uma amiga minha designer, que lhes deu a aparência
final de um “selo”, no software Photoshop (cf. Apêndice XIV). O Grupo promete
que os “selos” serão colocados nas salas ou à entrada, da parte de fora ou da parte
de dentro.
8.6. Visitas de outros alunos à Escola
8.6.1. Das Estagiárias do ano letivo transato
No dia 10 de setembro de 2014, recebemos, na nossa sala de seminário, as pro-
fessoras e ex-estagiárias Eliana Silveira e Verônica Silva, com visa à entrega das
chaves das salas e armários necessários ao longo do ano e à passagem de algumas
informações, como os dados de acesso ao livro de ponto digital.
No dia 15 de setembro, a primeira aula do 6◦A foi iniciada pela professora Eli-
ana Silveira, como ficou decidido pelo Professor Balsa, durante a primeira visita.
A professora Eliana após sentar os alunos, com a mesma disposição que no ano
letivo transato, expôs algumas informações necessárias e ausentou-se, ficando eu a
responsável pela aula.
8.6.2. De alunos do 1o ano do Mestrado em Ensino da Matemática
No âmbito do protocolo de cooperação entre a EBSQF e a UC, no domínio dos
estágios pedagógicos, reunimos várias vezes com a Professora Piedade Rebelo e com
os alunos da unidade curricular Realidade Escolar I. Estes encontros tiveram em
vista a interação dos alunos com o Núcleo de Estágio de Matemática 2014/15.
No dia 16 de outubro de 2014, o NE reuniu com a aluna Liliana Pinto e a Dra.
Piedade Rebelo. O Professor José Balsa começou por explicar o seu problema de
saúde, as consequências e as vantagens para os estagiários. Vantagens no sentido em
que, se as coisas decorressem normalmente, nós professores estagiários, não podería-
mos ter lecionado as aulas desde o início do ano, como aconteceu, o que nos permitiu
ganhar alguma prática sem ter pressão de um professor assistente.
Foi também explicado, pelo NE, de forma sucinta, os cargos de cada nos Órgãos
de Gestão e nas Estruturas de Coordenação Educativa e o que tínhamos elaborado
até ao momento – planificações, aulas extras, reuniões, etc.
No dia 23 outubro de 2014, durante o período do Salta Barreiras (SB) e apoios,
das 15 às 18 horas, o núcleo de estágio contou com a presença da aluna Liliana Pinto.
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Esta acompanhou-nos no SB entre as 15 e as 17 horas, tendo acompanhado o Bruno
de Jesus nos apoios especializados aos alunos do 6◦A, entre as 17 e as 18 horas.
No dia 28 de novembro de 2014, a aluna Liliana Pinto acompanhou o NE em
todas as atividades realizadas, incluindo seminários e na aula do 6◦A que decorreu
na Biblioteca da escola.
Os últimos contactos que o NE estabeleceu com os alunos do primeiro ano em
Ensino da Matemática ocorreram no dia 7 de janeiro de 2015, em que o aluno António
assistiu a uma aula lecionada por mim, na turma do 6◦ ano. Este dirigiu-se à escola,
pela primeira vez, no dia 10 de dezembro de 2014, mas foi-nos impossível reunir
com o colega, uma vez que, os alunos da turma do 6◦A estavam a realizar prova de
avaliação sumativa. Contudo, o Professor José Balsa reuniu com ele e informou-o
dos mesmos assuntos que foram referidos à Liliana Pinto.
8.6.3. De Docentes
No dia 20 fevereiro de 2015, o núcleo de estágio teve o prazer de receber na escola
os docentes Lene Hedegaard Jensen, Hanne Mortensen e Niels Nøddebo Petersen,
professores no Københavns Voksenuddannelsescenter (KVUC1) que, acompanhados
da Professora Piedade Vaz, vieram conhecer as boas práticas de organização da escola
e de processos de ensino e aprendizagem em Portugal.
8.6.4. De alunas Brasileiras
No dia 11 de novembro de 2014, o NE teve a oportunidade de apresentar a EBSQF
a duas alunas brasileiras que se encontram a desenvolver uma investigação na área
da Educação na Universidade de Coimbra. Durante este encontro, tivemos o prazer
de ter na nossa companhia, o orientador pedagógico, Dr. José Balsa e o orientador
científico, Dr. Jaime Carvalho e Silva. Após esta visita, exibimos e explicámos algum
trabalho realizado pelo NE ao longo do ano.
No dia 28 de abril de 2015, o NE recebeu, na sala de trabalho, dois estudantes de
Realidade Escolar e a docente responsável, a Dra. Piedade Vaz. Nos momentos fora
do horário letivo, foram explicados os moldes das escolas Portuguesas e do Núcleo
de Estágio, e apresentados os documentos relativos a aulas e avaliações dos alunos.
Estes tiveram também oportunidade de colocar questões e de assistir a uma aula do
6◦A.
1KVUC é um Centro de Educação de Adultos, em Copenhaga.
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8.9 Sarau de Ginástica e Comemorações do “31 na Quinta”
A pedido da Dra. Maria Elisabete Carvalho, responsável pela unidade curricular
Projeto Educacional de duas alunas brasileiras, Enathielle Andrade e Taís Brito, o
NE agendou, em conformidade com os horários de ambas as partes, duas oportuni-
dades para que estas aplicassem o respetivo Projeto.
A primeira aluna, a Enathielle, apresentou o trabalho com o tema “Dos reais aos
quaterniões”, no dia 26 de maio de 2015, à nossa turma do 12◦ ano, enquanto a Taís,
com o tema “Extensões de Corpos e Construções com Régua e Compasso” teve a
oportunidade de apresentar o seu a uma turma do 11◦ ano, no dia seguinte.
8.7. Avaliação dos Mestrados em Enino da FCTUC
Como aluna da UC, fui convocada para uma reunião com a Equipa de Avaliação
dos Mestrados em Ensino que decorreu no dia 17 de março no DMUC. Para perceber
os moldes e objetivos desta reunião, os estagiários reuniram com a Dra. Helena
Albuquerque uns dias antes da mesma.
8.8. Peddy-Paper-Derivadas
No dia 12 de abril de 2015, a convite da Bolseira de Investigação Científica no
Projeto “Estudante Internacional Ano Zero – Ciência e Tecnologia”, Tatiana Salvador,
colaborei num “Peddy-paper-derivadas” que esta, a Doutora Helena Albuquerque e
uma amiga da primeira organizaram para os alunos do ano zero do DMUC, no Parque
Verde de Coimbra.
Figura 8.2: Durante e após o Peddy-Paper-Derivadas.
8.9. Sarau de Ginástica e Comemorações do “31 na Quinta”
A segunda semana de junho foi, para mim, uma semana de emoções. A convite
de duas alunas e ginastas do 6◦A, no dia 9 de junho, estive presente no Sarau de
Ginástica 2015, cujo tema foi “Zapping”. No dia 12 de junho compareci no Grande
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Auditório da EACMC para assistir às atuações dos alunos nas comemorações dos 31
anos da escola – “31 na Quinta”.
8.10. Agendas da APM
No início do ano letivo, o Dr. Jaime Silva responsabilizou-nos pela escolha do
subtema das agendas da Associação de Professores de Matemática (APM) para o
próximo ano letivo, nas quais “Filatelia e Matemática” seria o tema.
Para isso, escolhemos cinco subtemas e, utilizando a ferramenta de agendamento
“Doodle”, criei uma votação online para que os membros da APM elegessem o sub-
tema favorito. Tendo vencido o subtema “12 aplicações da Matemática”, os membros
da APM escolheram um dos selos propostos pelo Dr. Jaime e redigiram um pequeno
texto sobre o mesmo. Os estagiários contribuíram com um breve resumo (individual)
dos trabalhos de Projeto Educacional.
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Capítulo 9
Formações Pedagógicas
Ao longo do ano de estágio, foram várias e diversas as formações pedagógicas que
adquiri.
Na segunda semana de setembro, na Sessão de Abertura do Ano Letivo, que teve
lugar no Grande Auditório, tive o gosto de assistir a uma Palestra do Dr. Pacheco
Pereira com o tema “Educação”, onde este referiu que a educação está em risco, que
a valorização do conhecimento, ensino e educação não é generalizada.
Além das já referidas, frequentei quatro ações de formação: “Do atual ao Novo
Programa de Matemática do Ensino Secundário”, dinamizada pela Porto Editora, “O
domínio da Lógica e Teoria dos Conjuntos no Novo Programa e nas Metas Curricula-
res de Matemática A”, dinamizado pela Raiz Editora, duas sessões dinamizadas pela
Professora do GD Natália Almeida sobre as “Novas Metas Curriculares”. Frequentei
ainda cinco workshops promovidos pelo Centro de Competência TIC SoftCiên-
cias: “Criação de apresentações em Prezi”, “Construção de blogues educativos com o
Blogger”, “Elaboração de grelhas de avaliação em Exel”, “Elaboração de grelhas de
avaliação em Exel – Parte II” e “Dia da Internet mais Segura”.
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Capítulo 10
Conclusão
Chegado o fim desta longa caminhada, deste ano e, principalmente, deste relatório
é o momento de refletir acerca do turbilhão de situações e sentimentos pelos quais
passei.
É algo complexo exprimir, em poucas palavras, tudo que se sucedeu ao longo
destes dez meses, mas farei os possíveis para o conseguir, algo que é normal em mim.
Tenho uma personalidade forte e lutadora para alcançar os objetivos propostos
por mim e por outros mas, ao mesmo tempo, fico ansiosa sempre que se advém algo
novo e muito esperado, tenho receio de não conseguir, criando possíveis problemas e
soluções. Com o Estágio Pedagógico não foi diferente: tinha receio de não me con-
seguir impor, do comportamento dos alunos, de não ter imaginação para atividades
interessantes, da ausência de tempo para exercer, com qualidade todas as minhas
funções e responsabilidades.
Contudo, ao longo do ano fui percebendo que estes e outros obstáculos foram
sendo ultrapassados, sem dificuldade, à medida que surgiam, a imaginação foi apare-
cendo, como sou organizada, o tempo não foi problema. Nas aulas, sempre mantive
uma postura firme e confiante, pelo que os alunos aprenderam, desde cedo, a ver-
me como professora, não tendo vivenciado algum momento de falta de respeito ou
desacato à minha autoridade.
Assumir o papel de professora exigiu, da minha parte, responsabilidade e luta
pela aprendizagem dos alunos, pelo seu crescimento como profissionais e cidadãos.
Este papel exigiu também muita compreensão, versatilidade e domínio pedagó-
gico. Os alunos destas turmas, de anos tão díspares, tinham formas de pensar e
objetivos de vida incomparáveis, contudo ambos sentiam muita vontade de aprender
e conhecer o que ainda não lhes tinha sido ensinado, ambos transportavam para a
sala os seus problemas e emoções pessoais, o que me levava a ter que assumir outros
papéis, como amiga, educadora ou conselheira.
De qualquer forma, foi impossível manter apenas a relação de Professor-aluno
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com os alunos destas turmas. Fora da sala de aula e da escola, ganhei irmãos mais
novos cheios de alegria, bondade e ingenuidade, no caso dos alunos do 6.◦A, e amigos
generosos e respeitadores, no caso dos alunos mais velhos.
É de salientar o orgulho que senti, no final do ano, ao verificar que os ensina-
mento transmitidos, as lutas constantes para os alunos estudarem e aprenderem os
conteúdos se refletiram em novas aprendizagens e nas avaliações, inclusive no Exame
Nacional de Matemática, do 6.◦A.
Surgiram alguns imprevistos no decorrer das aulas. Um dos quais, de ordem téc-
nica, surgiu no início da minha primeira aula assistida pelo Orientador Cooperante
e pelos meus dois colegas de estágio: cheguei à sala de aula, com toda a aula prepa-
rada para usar o projetor e este tinha sido retirado para manutenção. Como foi a
primeira aula assistida fiquei um pouco preocupada mas depressa adaptei, dentro do
possível, o plano de aula usando o único quadro de canetas presente na sala. Naquele
momento, foi fundamental manter a calma e ter confiança nas minhas capacidades.
A verdade é que um professor tem de ter capacidades de se adaptar ao espaço e
condições que o rodeiam, porque a planificação da aula tal como ela é feita, pode ter
que ser adaptada mediante diversas situações.
A participação em Órgãos de Gestão e Nas Estruturas de Coordenação Educativa
e a dinamização e colaboração em variadíssimas atividades fizeram-me perceber todos
os mecanismos, normas e valores pelos quais a escola se rege, fizeram-me desenvolver
capacidades profissionais, sociais e interpessoais.
A oportunidade de exercer a profissão que sempre desejei, assim como a confiança
que o Orientador Cooperante e a Diretora da Escola depositaram em mim, dando-me
autonomia e responsabilidade de lecionar variadíssimas aulas sozinha, motivaram-me
desde o início, deixando-me expectante e com muita vontade de ser a única professora
responsável por uma turma.
Na escola, mantive relações de cordialidade com toda a comunidade escolar, con-
seguindo que existisse sempre um bom ambiente de trabalho, criando diversos laços
afetivos.
Orientado pelo Professor José Carlos Balsa que, apesar das controvérsias, sem-
pre lutou para estar presente na escola e nos aconselhar com a sua experiencia e
pelo Doutor Jaime Silva, que sempre que se deslocou à escola para nos observar e
nos transmitir os seus conhecimentos enriquecedores, sempre merecedores da nossa
reflexão e posterior adaptação.
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10.0 Agendas da APM
Este ano foi, sem dúvida, uma das mais gratificantes e marcantes fases da minha
vida, deixando-me orgulhosa do meu trabalho e dando-me mais certeza que quero
ser Professora de Matemática.
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Glossário
Conselho Administrativo – órgão deliberativo em matéria administrativa e finan-
ceira da escola (DL n◦75/2008, Artigo 36◦).
Conselho Geral – órgão de direção estratégica responsável pela definição das li-
nhas orientadoras da atividade da escola, com respeito pelos princípios consagrados
na Constituição da República e na Lei de Bases do Sistema Educativo. O Conselho
Geral é ainda o órgão de participação e representação da comunidade educativa na
vida da escola”. (DL n◦75/2008, Artigo 11◦).
Conselho Pedagógico – órgão de coordenação e supervisão pedagógica e orienta-
ção educativa da escola (DL n◦75/2008, Artigo 31◦).
Cursos básicos do ensino artístico especializado – Regulamentados pela Por-
taria n◦25/2012, de 30 de julho, com a Declaração de Retificação n◦55/2012, de 28
de setembro, subordinam-se à existência de uma formação de base comum às áreas
da Dança e da Música e ao reforço da educação artística global do aluno. Na área da
Música são criados o Curso Básico de Música e o Curso Básico de Canto Gregoriano,
e na área da Dança é criado o Curso Básico de Dança. Podem ser ministrados em
regime integrado, articulado e supletivo (Música) em escolas públicas, particulares e
cooperativas. (Pratas, pág.87).
Cursos científico-humanísticos – Cursos de nível secundário vocacionados para
o prosseguimento de estudos de nível superior. (Pratas, pág.87).
Cursos profissionais – Cursos de nível secundário, vocacionados para a qualificação
inicial dos alunos, privilegiando a sua inserção no mundo do trabalho e permitindo
também o prosseguimento de estudos. Podem ser ministrados em escolas secundárias
ou em escolas profissionais. (Pratas, pág.87).
Diretor – órgão de administração e gestão da escola nas áreas pedagógica, cultural,
administrativa, financeira e patrimonial (DL n◦75/2008, Artigo 12◦).
Ensino Regular – Conjunto de atividades de ensino ministradas no âmbito da
estrutura educativa estabelecida pela Lei de Bases do Sistema Educativo e que se
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destinam à maioria dos alunos que frequentam o sistema de ensino dentro dos limites
etários previstos na lei. (Pratas, pag.88).
Parque Escolar – Pessoa coletiva de direito público de natureza empresarial, do-
tada de autonomia administrativa e financeira e de património próprio, tendo por
missão o planeamento, gestão, desenvolvimento e execução do programa de moder-
nização da rede pública de escolas secundárias. (Pratas, pág.90).
Regime articulado – Os alunos frequentam as disciplinas da componente do en-
sino artístico especializado numa escola de ensino artístico especializado e as restantes
componentes noutra escola de ensino regular. (Pratas, pág.88).
Socientize – Ciência cidadã é um conceito inovador que pretende envolver o pú-
blico geral em processos científicos. A melhor forma de ajudar a sociedade civil a
compreender o que é ciência é permitindo a todos os cidadãos a participação em pro-
jetos e experiências de investigação científica. Este é o propósito da ciência cidadã.
(Socientize).
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Apêndice II – Memórias Escolares
Um dos trabalhos que fizemos na unidade curricular referida teve como objetivo 
identificar eventos-chave da nossa vida escolar, construindo a história da nossa, focando 
alguns episódios ou “cenas” que vivenciamos, descrevendo cada um deles com alguns 
detalhes (Onde ocorreu? Qual era sua idade à época? O que exatamente ocorreu? Quem estava 
envolvido no evento? O que pensou, sentiu ou desejou na ocasião? Por que pensa que esse é 
um evento importante na sua história de vida escolar? O que esse evento conta sobre si e sua 
personalidade?). 
 Decidi adaptá-los e anexá-los de forma a melhorar a identificação que o leitor fará de 
mim. 
1. Memória mais antiga relacionada com a escola: 
 Ocorreu em minha casa, antes dos meus 5/6 anos. Estava eu e a minha mãe sentadas 
com a fazer um trabalho da pré-escola e, depois de terminado, ela ensinou-me a “fazer as 
contas de somar”. Não me lembro de ter muitas dificuldades e penso que tive logo vontade 
de contar aos meus amigos. 
 De certa forma, acho que a minha mãe é a principal responsável pelo meu gosto pela 
Matemática, embora, na minha família, haja pessoas mais rápidas no cálculo mental ou com 
algum gosto pela mesma ciência.  
 Na escola, a minha memória mais antiga é mesmo estar sentada ao lado de uma prima 
mais velha 10 anos (aproximadamente), na escola secundária que mais tarde vim a frequentar, 
tinha pouco mais de 5 anos. Lembro-me do professor dela passar na mesa onde estávamos e 
dizer à turma para me arranjarem uma folha e cores para eu estar a fazer desenhos. Não me 
lembro da aula dela, nem o antes ou o depois, mas aquele momento é inesquecível.  
 Senti-me o centro das atenções, quase de certeza, uma vez que era muito pequenina ao 
lado de toda a gente. E penso que esse momento proporcionou em mim o gosto pela escola, 
pelas aulas, pelo conhecimento. 
2. Memória do ensino primário: 
 A memória que vou descrever decorreu durante o 2º ano do Primeiro Ciclo, enquanto 
eu tinha 6/7 anos, e refere-se a uma um cálculo. Nela estão envolvidos a professora, eu, a 
minha melhor amiga da altura e o meu primo (éramos os únicos no 2º ano) e quatro discentes 
do 4º ano do Primeiro Ciclo. 
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 A docente perguntou aos alunos do 4º quanto era 500 + 500 e nenhum conseguiu 
responder. Para lhes fazer perceber que a conta não é assim tão complicada, perguntou-me a 
mim quanto era. Ora, uma aluna da minha idade ainda não tem muita noção e respondi que 
não sabia e, após essa resposta, a professora deu-me a seguinte ajuda:  
 “Luciana, pensa que tu sabes. Quanto é 50+50?” Não foi necessário nem mais uma 
palavra para eu responder às duas questões corretamente e, de alguma forma ‘deixar mal’ os 
meus colegas dois anos mais velhos. 
 Como me senti? Resposta fácil e óbvia, senti-me otimamente bem, não só com a 
resposta acertada a uma questão para alunos com mais dois anos de experiência, mas porque 
a docente acreditou que eu sabia, acreditou nas minhas capacidades e eu não a desiludi. Fiquei 
muito orgulhosa e, até hoje, eu recordo isso com um sorriso e um orgulho enorme. Penso que 
me deixou mais confiante em relação ao que sou capaz de fazer. 
 Sobre a minha personalidade, não sei se diz algo sobre a mim o enorme gosto que tenho 
gosto pela Matemática… 
3. Memória do ensino secundário: 
 Ocorreu durante as aulas de Matemática do 8º e 9º anos, de uma amiga mais velha que 
eu um ano (tinha eu 11, 12 e13 anos).  
 Desde o meu quinto ano de escolaridade que assistia, sempre que o horário permitia e 
com autorização do professor, às aulas dela de Matemática. Eu sempre quis aprender mais 
sobre esta ciência e, quando tinha blocos livres, frequentava as aulas dela, um ano à frente do 
meu. Após algumas aulas, os professores já me iam questionando, quando colegas dela não 
respondiam corretamente, e eu até ia acertando.  
 A dada altura, um discente não entendeu a resolução de um exercício e o docente 
solicitou que eu lhe explicasse o raciocínio do mesmo.  
 Lembro-me que saía sempre feliz por aprender coisas que não são para a minha idade, 
por perceber os problemas mais rapidamente do que pessoas mais velhas que eu. Mais uma 
vez, a recordação é sobre Matemática, é sobre um sonho quase tornado realidade. Cada 
pensamento me conduz a muitos outros relacionados com o mesmo. Penso que foi uma 
associação de emoções que me fez chegar até aqui. 
4. Professor inesquecível: 
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 Conheci a professora no 7º ano (Terceiro Ciclo do Ensino Básico) e acompanhou a 
minha turma até ao 9º ano, lecionando Matemática e Estudo Acompanhado (apenas no último 
ano). O nome dela é Laura Carvalho e é de uma terra não muito longe da minha. 
 Entre outros motivos, é inesquecível porque foi com ela que comecei a observar com 
muita atenção as atividades de um professor, na sala de aula: como explicar o assunto, resolver 
os exercícios, tirar dúvidas, etc.. Gostava da forma de ela dar aulas, de como superava o mau 
comportamento e a falta de interesse da turma. Foi e é um exemplo para mim. 
5. Influências na escolha da profissão: 
 Relativamente à escolha da profissão, não foi apenas uma pessoa ou um momento que 
teve influência, nem houve ninguém a pressionar a minha escolha, foi um aglomerado de 
emoções que me fez chegar até aqui. 
 Embora alguns familiares e professores me tivessem tentado persuadir a mudar de 
ideias, devido à pouca empregabilidade que o Mestrado oferece, o gosto pela escola, pelo 
conhecimento, descoberta e ensino da Matemática permaneceram idênticos no meu percurso 
escolar ao longo do tempo. 
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Apêndice II – Oferta Educativa
Tabela 1: Cursos do Ensino Básico Geral e do Ensino Artístico Especializado (Projeto Educativo da EBSQF, 2014/17, 
p.6) 
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Cursos 
Ano de 
Escolaridade 
N.º de turmas 
2º Ciclo Em regime articulado 
5º 
2 de Música 
1 de Dança 
6º 
1 de Música 
1 de Dança 
3º Ciclo 
Em regime articulado 
7º 
1 de Música 
1 de Dança 
8º 
1 de Música 
1 de Teatro 
9º 1 de Música 
Em regime geral 
7º 1 
8º 1 
9º 2 
 
Tabela 2: Cursos do ensino Secundário – Científico-Humanísticos e Profissionais (Projeto Educativo da EBSQF, 
2014/17, p.6) 
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 Curso 
Ano de 
Escolaridade 
N.º de turmas 
Cursos Científico-
Humanísticos 
10º 
3 de Ciências e Tecnologias 
1 de Artes Visuais 
1 de Ciências Socioeconómicas 
2 de Línguas e Humanidades 
11º 
3 de Ciências e Tecnologias 
1 de Artes Visuais 
1 de Ciências Socioeconómicas 
2 de Línguas e Humanidades 
12º 
3 de Ciências e Tecnologias 
1 de Artes Visuais 
1 de Ciências Socioeconómicas 
2 de Línguas e Humanidades 
Cursos 
Profissionais 
10º 
1 de Técnico de Gestão de Equipamentos 
Informáticos 
1 de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 
1 de Técnico Auxiliar de Saúde 
1 de Instrumentista de Jazz 
11º 
1 de Técnico de Gestão de Equipamentos 
Informáticos 
1 de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 
1 de Instrumentista de Jazz 
12º 
1 de Técnico de Gestão de Equipamentos 
Informáticos 
1 de Técnico de Apoio à Gestão Desportiva 
1 de Instrumentista de Jazz 
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Apêndice III – Instalações
Tabela 1: Laboratórios e Salas Específicas da EBSQF 
(Projeto Educativo da EBSQF, 2014, p.4). 
Blocos A, B, C e D da EBSQF 
Laboratórios 
4 de Física e Química 
4 de Biologia e Geologia 
1 de Informática 
Salas 
1 de Instalações Elétricas 
2 Eletrónica 
1 de Matemática 
1 de Sistemas Digitais 
5 de Artes Visuais 
1 de Educação Tecnológica 
1 de Geologia 
1 de História 
2 de TIC 
4 de Informática 
 
 
Tabela 3: Instalações desportivas - três cobertas e duas 
descobertas – que a EBSQF possui (Projeto Educativo da 
EBSQF, 2014, p.5) 
 
 
 
 
 
 
Tabela 2: Conjunto de instalações essenciais para a 
cidade e contribuem para a imagem de marca da EBSQF 
e da EACMC (Projeto Educativo da EBSQF, 2014, p.5). 
Instalações da EBSQF e EACMC 
1 Sala de Teatro 
1 de Sala de Grandes Grupos (lotação de 80 lugares) 
1 Pequeno Auditório (lotação de 120 lugares) 
1 Grande Auditório (lotação de 380 lugares) 
1 Biblioteca Escolar (Integrada na RBE) 
 
 
 
Tabela 4: Outras instalações que as escolas possuem 
Outras instalações da EBSQF 
1 Refeitório 
2 Bares de Alunos 
1 Loja do Aluno (papelaria e reprografia) 
2 Secretarias 
1 SASE 
2 Salas de Professores 
2 Salas de Diretores de Turma 
4 Salas de Departamentos Curriculares 
3 Elevadores (para deslocação de deficientes motores 
ou pessoas com mobilidade reduzida) 
Instalações Desportivas da EBSQF 
Cobertas 
1 Pavilhão 
1 Campo 
1 Sala de Ginástica 
Descobertas 
1 Campo Desportivo 
1 Pista de Atletismo 
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Apêndice IV – ATA de Seminário
ATA número dezanove 
 
Ao vigésimo dia do mês de janeiro de dois mil e quinze teve início o décimo nono seminário 
do Núcleo de Estágio de Matemática da Escola Secundária Quinta das Flores, composto pelo 
Professor Orientador de Estágio, Doutor José Balsa, e os Professores Estagiários Bruno de 
Jesus, Luciana Cardoso e Rui Pedro Soares, sob a presidência do Professor Orientador de 
Estágio José Carlos Balsa, com a seguinte ordem de trabalhos:------------------------------------- 
1. Planificações ----------------------------------------------------------------------------------------- 
2. Aulas assistidas-------------------------------------------------------------------------------------- 
3. Testes de Avaliação--------------------------------------------------------------------------------- 
4. Outros assuntos------------------------------------------------------------------------------------- 
No primeiro ponto da ordem de trabalho, no primeiro dia de seminário, a professora 
Luciana Cardoso ficou responsável por atualizar as planificações a longo e médio prazo do 
sexto ano da disciplina de Matemática. Esta alteração foi consequência do atraso do IAVE 
(Instituto de Avaliação Educativa) na publicação da informação relativa aos exames 
Nacionais. Uma vez que os conteúdos do domínio Números e Operações que envolvam 
números racionais negativos estavam previstos ser dados neste período letivo e, na prova 
final, estes não serão contemplados, passarão a ser abordados no fim do ano letivo, após 
realização da prova, enquanto os conteúdos relativos às Sequências e Regularidades, do 
domínio Geometria, serão lecionados no seu lugar. Os restantes domínios e conteúdos 
permaneceram como estavam previstos. Posteriormente, as planificações foram enviadas 
ao único professor que leciona o sexto ano, para além do núcleo de estágio, para que pudesse 
opinar acerca de possíveis alterações. Nada havendo a alterar pelo professor, estas foram 
enviados ao professor Bruno de Jesus para arquivamento na pasta do Grupo Disciplinar. 
Ainda neste ponto e dia, o núcleo de estágio elaborou um plano a curto prazo, de uma 
semana, para as aulas das duas turmas a que leciona.------------------------------------------------- 
No que concerne ao segundo ponto da ordem de trabalho, no primeiro dia do seminário, o 
Professor Orientador José Carlos Balsa fez os seus comentários relativos às aulas assistidas 
dos professores estagiários, Bruno de Jesus, Luciana Cardoso e Rui Pedro Soares, nos dias 
treze e dezasseis do mês e ano decorrentes. Segundo o professor orientador, as três aulas 
correram bem, no geral (as questões mais pormenorizadas encontram-se no respetivo 
relatório). ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
No terceiro ponto da ordem de trabalhos, o professor Rui Pedro Soares reuniu com as 
restantes professoras, a lecionar o décimo segundo ano, para discutirem a primeira versão 
do teste de avaliação sumativa das quatro turmas, uma vez que este será igual e realizado à 
mesma hora do mesmo dia, mês e ano. Enquanto isso, a professora Luciana Cardoso deu 
início à elaboração da prova de avaliação sumativa para os alunos do sexto ano e turma A, 
combinando com o outro professor a lecionar sextos anos, que lhe seria enviada uma versão, 
de forma a este puder opinar e/ou utilizar como achar necessário. A primeira versão da 
prova, assim como matriz, critérios de correção e correção respetiva foram terminados no 
último dia de seminário.------------------------------------------------------------------------------------- 
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No último ponto da ordem de trabalho, a professora Isabel Barreto, o professor José Carlos 
Balsa e a professora Luciana Cardoso analisaram e discutiram, no global, as estatísticas de 
Matemática da Escola Básica e Secundária Quinta das Flores, presentes na página 
“infoescolas.mec.pt”. No segundo dia de seminário, o núcleo de estágio assistiu à primeira 
parte de uma ação de formação, preparada pela professora da escola, Natália Almeida, em 
que o tema abordado é o Novo Programa de Matemática e as Metas Curriculares no Ensino 
Secundário. Os professores estagiários Bruno de Jesus e Luciana Cardoso lecionaram as 
aulas do décimo segundo e do sexto anos, respetivamente; o professor orientador José 
Carlos Balsa e o professor estagiário Rui Pedro Soares terminaram a ATA da reunião dos 
diretores de turma. Para terminar este ponto, a professora Luciana Cardoso foi “nomeada” 
pelo professor orientador, a responsável pelo Cálculo Mental do sexto ano, turma A. --------- 
E nada mais havendo a tratar, deu-se por terminado o décimo nono seminário pelas onze 
horas e quarenta e cinco minutos, do dia vinte e três de janeiro de dois mil e quinze, da qual 
se lavrou a presente ata que, depois de lida e aprovada, vai ser assinada pelo Professor 
Orientador de Estágio que a presidiu e por mim que a secretariei.--------------------------------- 
 
 
X
Dr. José Carlos Balsa
Presidente
 
X
Luciana Cardoso
Secretária
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sq
f_
1
2
_3
5
” 
 
O
b
je
ti
vo
s 
E
sp
ec
íf
ic
o
s 
P
re
te
n
d
e-
se
 q
u
e 
o
s 
al
u
n
o
s:
 
 
Sa
ib
am
 q
u
e 
d
o
is
 c
o
m
p
le
xo
s 
sã
o
 ig
u
ai
s 
se
 e
 a
p
en
as
 s
e 
o
s 
se
u
s 
m
ó
d
u
lo
s 
sã
o
 ig
u
ai
s 
e 
o
s 
se
u
s 
ar
gu
m
en
to
s 
d
if
er
em
 d
e 
u
m
 m
ú
lt
ip
lo
 d
e 
2
𝜋
; 
 
Se
ja
m
 c
ap
az
es
 d
e 
d
et
er
m
in
ar
 o
 s
im
ét
ri
co
, o
 c
o
n
ju
ga
d
o
 e
 o
 in
ve
rs
o
 d
e 
u
m
 n
ú
m
er
o
 c
o
m
p
le
xo
 n
a 
fo
rm
a 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
; 
 
C
o
n
si
ga
m
 m
u
lt
ip
li
ca
r 
e 
d
iv
id
ir
 n
ú
m
er
o
s 
co
m
p
le
xo
 e
sc
ri
to
s 
n
a 
fo
rm
a 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
; 
 
C
o
n
h
eç
am
 e
 s
ai
b
am
 a
p
li
ca
r 
a 
F
ó
rm
u
la
 d
e 
M
o
iv
re
.  
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E
st
ra
té
gi
as
 e
 D
es
en
vo
lv
im
en
to
s 
  O
 p
ro
fe
ss
o
r 
en
tr
a 
n
a 
sa
la
 e
 a
gu
ar
d
a,
 a
p
ro
xi
m
ad
am
en
te
, 1
0
 m
in
u
to
s,
 d
e 
fo
rm
a 
q
u
e 
o
s 
al
u
n
o
s 
te
n
h
am
 t
em
p
o
 d
e 
en
tr
ar
 e
 s
e 
se
n
ta
re
m
 n
o
s 
d
ev
id
o
s 
lu
ga
re
s.
 
D
it
a 
o
 s
u
m
ár
io
, r
eg
is
ta
 a
s 
fa
lt
as
 d
o
s 
al
u
n
o
s 
e 
p
ro
je
ta
 o
 P
o
w
er
P
o
in
t 
“e
sq
f_
1
2
_3
5
”.
 
 
P
ri
m
ei
ra
m
en
te
, o
 d
o
ce
n
te
 d
ev
e 
q
u
es
ti
o
n
ar
 o
s 
d
is
ce
n
te
s 
se
 e
xi
st
em
 d
ú
vi
d
as
 e
m
 r
el
aç
ão
 à
 m
at
ér
ia
 le
ci
o
n
ad
a 
n
a 
au
la
 a
n
te
ri
o
r.
 C
as
o
 e
xi
st
am
, e
st
as
 d
ev
em
 
se
r 
es
cl
ar
ec
id
as
, a
n
te
s 
d
e 
d
ar
 in
íc
io
 à
s 
o
p
er
aç
õ
es
 c
o
m
 o
s 
n
ú
m
er
o
s 
co
m
p
le
xo
s 
n
a 
fo
rm
a 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
s.
 
 A
ss
im
 q
u
e 
se
 p
o
d
er
 a
v
an
ça
r 
n
o
s 
co
n
te
ú
d
o
s 
te
ó
ri
co
s,
 o
 p
ro
fe
ss
o
r 
d
ev
e 
q
u
es
ti
o
n
ar
 u
m
 a
lu
n
o
 s
o
b
re
 a
s 
o
p
er
aç
õ
es
 q
u
e 
fo
ra
m
 le
ci
o
n
ad
as
 n
a 
fo
rm
a 
al
gé
b
ri
ca
. 
A
p
ó
s 
o
b
te
r 
a 
re
sp
o
st
a 
d
es
ej
ad
a 
– 
si
m
ét
ri
co
, i
n
ve
rs
o
, c
o
n
ju
ga
d
o
, s
o
m
a,
 s
u
b
tr
aç
ão
, m
u
lt
ip
li
ca
çã
o
, d
iv
is
ão
 e
 p
o
te
n
ci
aç
ão
 –
 d
ev
e 
ad
ve
rt
ir
 a
 t
u
rm
a 
q
u
e,
 n
o
 
ca
so
 d
a 
ad
iç
ão
 e
 d
a 
su
b
tr
aç
ão
 d
e 
n
ú
m
er
o
s 
co
m
p
le
xo
s,
 a
s 
o
p
er
aç
õ
es
 d
ev
em
 s
er
 r
ea
li
za
d
as
 c
o
m
 o
s 
co
m
p
le
xo
s 
n
a 
fo
rm
a 
al
gé
b
ri
ca
, u
m
a 
ve
z 
q
u
e 
n
a 
fo
rm
a 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
 s
e 
to
rn
am
 m
u
it
o
 m
ai
s 
co
m
p
li
ca
d
as
. 
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 D
it
o
 i
st
o
, r
ec
o
rd
a 
co
m
o
 s
e 
es
cr
ev
em
 o
s 
n
ú
m
er
o
s 
co
m
p
le
xo
s 
n
a 
fo
rm
a 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
, 𝑧
=
𝜌
[c
o
s(
𝜃
)
+
𝑖𝑠
𝑒𝑛
( 𝜃
) ]
 o
u
, n
a 
fo
rm
a 
ab
re
v
ia
d
a,
 𝑧
=
𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
𝜃
),
 e
 
es
cr
ev
e 
n
o
 q
u
ad
ro
 b
ra
n
co
/ 
va
i 
d
iz
en
d
o
 o
u
 s
o
li
ci
ta
 u
m
 a
lu
n
o
 p
ar
a 
d
es
en
v
o
lv
er
 o
 r
ac
io
cí
n
io
, c
o
m
 b
as
e 
em
 a
p
re
n
d
iz
ag
en
s 
ad
q
u
ir
id
as
. 
Se
ja
m
 𝑧
=
𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
𝜃
) 
e 
𝑦
=
𝜇
𝑐𝑖
𝑠(
𝛼
),
 d
o
is
 n
ú
m
er
o
s 
co
m
p
le
xo
s 
es
cr
it
o
s 
n
a 
fo
rm
a 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
.  
 
 
𝑧 
e 
𝑦
 s
ão
 ig
u
ai
s 
se
 e
 a
p
en
as
 s
e 
o
s 
se
u
s 
m
ó
d
u
lo
s 
sã
o
 ig
u
ai
s 
e 
o
s 
se
u
s 
ar
gu
m
en
to
s 
d
if
er
em
 d
e 
u
m
 m
ú
lt
ip
lo
 d
e 
2
𝜋
. I
st
o
 é
:  
𝑧
=
𝑦
⇔
𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
𝜃
)
=
𝜇
𝑐𝑖
𝑠(
𝛼
)
⇔
𝜌
(c
o
s(
𝜃
)
+
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
 (
𝜃
))
=
𝜇
 (
co
s(
𝛼
)
+
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
(𝛼
))
⇔
{
𝜌
 c
o
s (
𝜃
)
=
𝜇
co
s(
𝛼
)
𝜌
 𝑠
𝑒𝑛
 (
𝜃
)
=
𝜇
 𝑠
𝑒𝑛
(𝛼
)
⟺
 
⇔
{
𝜌
=
𝜇
co
s (
𝜃
)
=
co
s(
𝛼
)
𝑠𝑒
𝑛
( 𝜃
)
=
𝑠𝑒
𝑛
( 𝛼
)
⇔
{
𝜌
=
𝜇
co
s (
𝜃
)
=
co
s(
𝛼
)
𝑠𝑒
𝑛
( 𝜃
)
=
𝑠𝑒
𝑛
( 𝛼
)
⇔
{
𝜌
=
𝜇
𝜃
=
𝛼
+
2
𝑘
𝜋
,𝑘
∈
ℕ
 
  
−
𝑧 
d
iz
-s
e 
si
m
ét
ri
co
 d
e 
𝑧 
se
 e
 a
p
en
as
 s
e 
ti
ve
re
m
 m
ó
d
u
lo
s 
ig
u
ai
s 
e 
ar
gu
m
en
to
s 
si
m
ét
ri
co
s.
 I
st
o
 é
: 
−
𝑧
=
−
𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
𝜃
)
=
𝜌
(−
co
s
𝜃
−
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
( 𝜃
) )
=
𝜌
(−
co
s(
𝜃
)
−
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
( 𝜃
) )
=
𝜌
(c
o
s(
𝜃
+
𝜋
)
+
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
( 𝜃
+
𝜋
) )
=
𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
𝜃
+
𝜋
)  
  
𝑧̅ 
é 
o
 c
o
n
ju
ga
d
o
 d
e 
𝑧 
se
 t
em
 o
 m
ó
d
u
lo
 ig
u
al
 a
o
 d
e 
𝑧 
e 
ar
gu
m
en
to
 s
im
ét
ri
co
 a
o
 d
e 
 𝑧
, u
m
a 
v
ez
 q
u
e:
 
𝑧̅
=
𝜌
(c
o
s(
𝜃
)
+
𝑖𝑠
𝑒𝑛
( 𝜃
) )
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅
=
𝜌
(c
o
s(
𝜃
)
+
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
( 𝜃
) )
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅̅
̅
=
𝜌
(c
o
s(
𝜃
)
−
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
( 𝜃
)
=
𝜌
(c
o
s(
−
𝜃
)
+
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
( −
𝜃
)
=
𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
−
𝜃
).
 
 
I.
 
P
ar
a 
m
u
lt
ip
li
ca
r 
d
o
is
 n
ú
m
er
o
s 
co
m
p
le
xo
s 
p
ro
ce
d
em
o
s 
d
a 
se
gu
in
te
 f
o
rm
a7
y 
 
𝑧
×
𝑦
=
𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
𝜃
)
×
𝜇
𝑐𝑖
𝑠(
𝛼
)
=
𝜌
(c
o
s(
𝜃
)
+
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
( 𝜃
) )
×
 𝜇
 (
co
s(
𝛼
)
+
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
( 𝛼
) )
=
𝜌
𝜇
(c
o
s(
𝜃
) 𝑐
𝑜
𝑠(
𝛼
)
+
𝑖𝑐
𝑜
𝑠(
𝜃
)s
en
(
𝛼
)
+
𝑖𝑠
𝑒𝑛
(𝜃
)c
o
s (
𝛼
)
+
𝑖2
𝑠𝑒
𝑛
(𝜃
)𝑠
𝑒𝑛
(𝛼
))
 
=
𝜌
𝜇
[ (
co
s(
𝜃
) 𝑐
𝑜
𝑠(
𝛼
)
−
𝑠𝑒
𝑛
(𝜃
)𝑠
𝑒𝑛
(𝛼
)
+
𝑖(
𝑐𝑜
𝑠(
𝜃
)s
en
(
𝛼
)
+
𝑠𝑒
𝑛
( 𝜃
)
co
s(
𝛼
) )
]
=
𝜌
𝜇
[ c
o
s(
𝜃
+
𝛼
)
+
𝑖 
𝑠𝑒
𝑛
(𝜃
+
𝛼
)]
=
𝜌
𝜇
 𝑐
𝑖𝑠
( 𝜃
+
𝛼
) .
 
 
O
u
 s
ej
a,
 p
ar
a 
sa
b
er
 q
u
al
 o
 c
o
m
p
le
xo
 q
u
e 
se
 o
b
té
m
 n
a 
m
u
lt
ip
li
ca
çã
o
 d
e 
d
o
is
 n
ú
m
er
o
s 
co
m
p
le
xo
s 
es
cr
it
o
s 
n
a 
fo
rm
a 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
, b
as
ta
 m
u
lt
ip
li
ca
r 
o
s 
re
sp
et
iv
o
s 
m
ó
d
u
lo
s 
e 
so
m
ar
 o
s 
se
u
s 
ar
gu
m
en
to
s.
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II
. 
P
ar
a 
d
iv
id
ir
 d
o
is
 n
ú
m
er
o
s 
co
m
p
le
xo
s 
es
cr
it
o
s 
n
a 
fo
rm
a 
tr
ig
o
n
o
m
ét
ri
ca
 t
er
em
o
s 
d
e 
re
co
rr
er
 a
o
 in
ve
rs
o
 d
e 
u
m
 n
ú
m
er
o
 c
o
m
p
le
xo
. A
ss
im
, s
e 
𝑧
=
𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
𝜃
),
 e
n
tã
o
 
o
 s
eu
 in
ve
rs
o
 é
 d
ad
o
 p
o
r:
 
 𝑧
−
1
=
[𝜌
(c
o
s(
𝜃
)
+
𝑖𝑠
𝑒𝑛
( 𝜃
) )
]−
1
=
1
𝜌
(c
o
s(
𝜃
) +
𝑖𝑠
𝑒
𝑛
( 𝜃
) )
=
co
s(
𝜃
) −
𝑖𝑠
𝑒
𝑛
( 𝜃
)
𝜌
(c
o
s(
𝜃
) +
𝑖𝑠
𝑒
𝑛
( 𝜃
) )
(c
o
s(
𝜃
) −
𝑖𝑠
𝑒
𝑛
( 𝜃
) )
=
co
s(
𝜃
) −
𝑖𝑠
𝑒
𝑛
( 𝜃
)
𝜌
( c
o
s2
( 𝜃
) +
𝑠𝑒
𝑛
2
( 𝜃
) )
=
1 𝜌
[c
o
s(
𝜃
)
−
𝑖𝑠
𝑒𝑛
( 𝜃
) ]
 
=
1 𝜌
[c
o
s(
−
𝜃
)
+
𝑖𝑠
𝑒𝑛
( −
𝜃
) ]
=
1 𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
−
𝜃
) .
 
E
n
tã
o
,  
𝑧 𝑦
=
𝑧
×
1 𝑦
=
𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
𝜃
)
×
1
𝜇
𝑐𝑖
𝑠(
𝛼
)
=
𝜌
𝑐𝑖
𝑠(
𝜃
)
×
1 𝜇
𝑐𝑖
𝑠(
−
𝛼
)
=
𝜌 𝜇
𝑐𝑖
𝑠(
𝜃
−
𝛼
) ,
 u
sa
n
d
o
 o
 q
u
e 
v
im
o
s 
an
te
ri
o
rm
en
te
 p
ar
a 
a 
m
u
lt
ip
li
ca
çã
o
. 
 
C
o
n
cl
u
in
d
o
: p
ar
a 
o
b
te
r 
o
 n
ú
m
er
o
 c
o
m
p
le
xo
 𝑧 𝑦
 b
as
ta
 d
iv
id
ir
 o
s 
re
sp
et
iv
o
s 
m
ó
d
u
lo
s 
e 
su
b
tr
ai
r 
o
s 
se
u
s 
ar
gu
m
en
to
s.
 
II
I.
 
P
o
tê
n
ci
as
 d
e 
u
m
 c
o
m
p
le
xo
: 
 
 
V
im
o
s 
q
u
e 
𝑧
×
𝑦
=
𝜌
𝜇
 𝑐
𝑖𝑠
( 𝜃
+
𝛼
) ,
 e
n
tã
o
 
𝑧
2
=
𝑧
×
𝑧
=
𝜌
𝜌
 𝑐
𝑖𝑠
( 𝜃
+
𝜃
)
=
𝜌
2
𝑐𝑖
𝑠(
2
𝜃
) 
𝑧
3
=
𝑧2
×
𝑧
=
𝜌
2
𝜌
 𝑐
𝑖𝑠
( 2
𝜃
+
𝜃
)
=
𝜌
3
𝑐𝑖
𝑠(
3
𝜃
) 
⋮ 
𝑧
𝑛
=
𝑧𝑛
−
1
×
𝑧
=
𝜌
𝑛
−
1
𝜌
 𝑐
𝑖𝑠
( (
𝑛
−
1
)𝜃
+
𝜃
)
=
𝜌
𝑛
𝑐𝑖
𝑠(
𝑛
𝜃
) ,
𝑛
∈
ℕ
 
 
A
 𝒛
𝒏
=
𝝆
𝒏
𝒄𝒊
𝒔(
𝒏
𝜽
),
𝑛
∈
ℕ
 d
á-
se
 o
 n
o
m
e 
d
e 
F
ó
rm
u
la
 d
e 
M
o
iv
re
. 
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  P
ar
a 
co
n
so
li
d
ar
 o
 q
u
e 
fo
i 
le
ci
o
n
ad
o
, o
 d
o
ce
n
te
 d
ev
e 
p
ed
ir
 a
o
s 
d
is
ce
n
te
s 
q
u
e 
re
so
lv
am
 o
 e
xe
rc
íc
io
 q
u
e 
se
 e
n
co
n
tr
a 
n
o
 s
li
d
e 
2
. S
e 
h
o
u
ve
r 
te
m
p
o
, d
ev
em
 
se
r 
re
so
lv
id
as
 d
e 
am
b
as
 a
s 
fo
rm
as
 q
u
e 
se
 e
n
co
n
tr
am
 n
a 
re
so
lu
çã
o
 d
o
 m
es
m
o
, e
m
 a
n
ex
o
.  
 
 
B
ib
li
o
gr
af
ia
:  
 
SI
L
V
A
, J
ai
m
e 
C
ar
va
lh
o
; P
IN
T
O
, J
o
aq
u
im
; M
A
C
H
A
D
O
, V
al
d
em
ir
o
 (
2
0
1
2
).
 N
IU
al
ep
h
 1
2
.  
 
C
O
ST
A
, B
el
m
ir
o
; R
O
D
R
IG
U
E
S,
 E
rm
el
in
d
a;
 (
2
0
1
4
).
 N
o
vo
 E
sp
aç
o
. P
o
rt
o
, P
o
rt
o
 E
d
it
o
ra
 
  
 
 
 
F
in
al
 d
a 
au
la
: D
o
is
 m
in
u
to
s 
an
te
s 
d
o
 f
im
 d
a 
au
la
, o
 p
ro
fe
ss
o
r 
p
ed
e 
ao
s 
al
u
n
o
s 
p
ar
a 
ar
ru
m
ar
em
 o
s 
se
u
s 
p
er
te
n
ce
s,
 d
ei
xa
n
d
o
 a
 s
al
a 
d
e 
au
la
 li
m
p
a 
e 
o
rg
an
iz
ad
a 
e 
sa
ia
m
 d
e 
fo
rm
a 
o
rd
ei
ra
. 
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A
n
ex
o
 I
 –
 P
o
w
er
P
o
in
t 
 
 
Fi
g
u
ra
.1
: S
lid
e 
1 
Fi
g
u
ra
 2
: S
lid
e 
2 
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A
n
ex
o
 I
I 
– 
P
ro
p
o
st
a 
d
e 
R
es
o
lu
çã
o
 d
o
 E
xe
rc
íc
io
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Apêndice VII – Teste de Avaliação
Individual Sumativa do 6.◦A
TESTE DE AVALIAÇÃO DO ENSINO BÁSICO
Escola Básica e Secundária Quinta das Flores
Prova Escrita de Matemática
6.◦ Ano de Escolaridade
VERSÃO A (Caderno 1 + Caderno 2) 7 Páginas
Duração da Prova: (25 + 60) minutos. Tolerância: 5+10 minutos.
4 fevereiro 2015
Nome: Turma: ANo:
Avaliação: ( ) Professor:Nível:
Encarregado de Educação:
78
Caderno 1
Nome/ N◦:
Na resposta a cada um dos itens deste grupo, apresenta todos os cálculos que tiveres de efetuar
e todas as justificações necessárias.
1. A figura representa um polígono regular inscrito numa circunferência.
Sabe-se que:
• a medida de comprimento do raio da circunferência é igual a
2 cm;
• AB = 2, 5 cm;
• o apótema do polígono tem medida de comprimento 1, 5 cm.
A
B
r
1.1. Determina a medida de perímetro do polígono.
Resposta:
1.2. Determina a medida de área pintada.
Resposta:
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2. O pai da Selma recolheu, do pomar da família, 189 kg de laranjas, dos quais 1
3
é para fazer
sumo natural e as restantes serão distribuídas em embalagens de 2,5 kg para venda na loja
perto de casa.
Quantas embalagens cheias o pai da Selma vai vender?
Resposta:
3. Na figura pode ver-se dois sólidos geométricos (um cilíndrico e um prisma quadrangular
regular) e as respetivas medidas. Relativamente ao cilindro sabe-se que a sua altura, acilindro,
tem medida de comprimento igual a 2 cm e a sua base tem como medida de comprimento
do raio igual à altura do prisma, BA.
Qual dos dois sólidos tem menor medida de volume?
Resposta:
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Caderno 2
4. Assinala com X a figura que representa a planificação de um cubo.
5. Qual das afirmações seguintes é verdadeira para todos os números divisíveis por 3?
Assinala a alternativa correta.
(A) O número representado pelo algarismo das unidades é divisível por 3.
(B) O número representado pelo algarismo das unidades é igual a 3.
(C) A soma dos números representados por todos os seus algarismos é divisível por 3.
(D) O produto dos números representados por todos os seus algarismos é divisível por 3.
6. Qual é o máximo divisor comum de quaisquer dois números naturais diferentes, sendo um
múltiplo do outro?
Assinala a alternativa correta.
(A) O produto desses dois números.
(B) O menor desses dois números.
(C) O quociente desses dois números.
(D) O maior desses dois números.
7. Qual é o produto de fatores primos que representa o número 252?
Assinala a alternativa correta.
(A) 4× 32 × 7 (B) 22 × 32 × 5× 7 (C) 22 × 32 × 7 (D) 22 × 9× 7
8. Qual das opções traduz, em linguagem matemática, a afirmação:
(Assinala a alternativa correta.)
"O triplo da diferença entre o quadrado de quatro e dois"
(A) 3× 42 − 2 (B) 3× (42 + 2) (C) 3 : (42 − 2) (D) 3× (42 − 2)
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9. A Mafalda trabalha numa florista e disse para um cliente:
"Neste ramo há mais de 20 rosas e menos de 40 rosas. Se as separar em grupos de três ou
em grupos de cinco rosas não sobrará nenhuma rosa"
Quantas rosas há no rama? Explica como chegaste à resposta.
10. Escreve sob a forma de uma única potência as expressões numéricas seguintes, utilizando
sempre que possível as propriedades das potências.
10.1. 207 ÷ 203 × 44
10.2.
(
1
2
− 1
4
)3
× 4 :
(
1
3
)2
11. Determina o valor das expressões numéricas seguintes, utilizando sempre que possível as
propriedades das potências.
11.1.
216
36
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11.2. 32 + 2× 102
11.3. 0, 59× 103 − 2× 102 + 0× 225
11.4.
[(
6
5
)9]4
×
(
25
3
)62
÷ 1032
12. Na pauta de matemática de fim do primeiro período, de uma turma do 6◦ano, contaram-se
3 níveis inferiores a 3, 11 níveis iguais a 3 e 14 níveis iguais a 4.
Devido ao comportamento e à falta de interesse pela disciplina, algumas notas desceram um
nível no fim do segundo período: houve o triplo das negativas e metade dos níveis iguais a
4.
Quantos alunos, dessa turma, tiveram nível 3 na avaliação de matemática no terceiro pe-
ríodo?
Resposta:
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13. Observa a seguinte sequência de figuras, onde estão empilhados azulejos brancos e cinzentos.
13.1. Indica, a seguir, o número de azulejos de cada cor necessários para construir a figura
número 5.
• Número de azulejos brancos: • Número de azulejos cinzentos:
13.2. Na sequência acima representada, existirá alguma figura com um total de 66 azulejos?
Explica a tua resposta.
Resposta:
FIM
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Apêndice VIII – Matriz de
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Apêndice IX – Critérios de
Correção do teste
TESTE DE AVALIAÇÃO DO ENSINO BÁSICO
Escola Básica e Secundária Quinta das Flores
Prova Escrita de Matemática
6.◦ Ano de Escolaridade
Critérios de Correção 4 Páginas
Duração da Prova: (25 + 60) minutos.
4 fevereiro 2015
Nome: Núcleo de Estágio 2014/15 Turma: ANo: ——
Avaliação: ( ) Professor:Nível:
Encarregado de Educação:
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1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 pontos
1.1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 ponto
Ppentgono = 12, 5 cm
1.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Área do circulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
Área do pentágono . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
Área sombreada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Identificar
2
3
× 189 como sendo a quantidade de laranjas destinadas à venda . . . . . 2 pontos
Dividir essa quantidade por 2, 5 kg para determinar o número de saco utilizados . .1 ponto
Apresentar a resposta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Volume do sólido 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
Volume do sólido 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
Resposta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 pontos
4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
5. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
6. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
7. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
8. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
9. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Determinar o menor múltiplo comum entre 3 e 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
Apresentar o resultado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
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10. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 pontos
10.1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Respeitar a ordem das operações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Aplicar regra de divisão de potências com a mesma base . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
Aplicar regra de multiplicação de potências com o mesmo expoente . . . . . . . . .3 pontos
10.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Respeitar a ordem das operações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Efetuar a subtração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Efetuar a multiplicação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
Aplicar regra de divisão de potências com o mesmo expoente . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
Apresentar o resultado na forma de uma única potência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
11. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 pontos
11.1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Apresentar 216 como produto de números primos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
(ou, de forma equivalente, identificar 216 como sendo 63)
Apresentar 36 como produto de números primos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2 pontos
(ou, de forma equivalente, identificar 36 como sendo 62)
Aplicar regra de divisão de potências com a mesma base . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
Apresentar o valor da expressão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
11.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Respeitar a ordem das operações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Obter o resultado das potências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
Efetuar a multiplicação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
Apresentar o resultado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
11.3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Respeitar a ordem das operações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Obter o resultado das potências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
Efetuar as multiplicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3 pontos
Apresentar o resultado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
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11.4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Respeitar a ordem das operações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Aplicar regra de potências de potências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 pontos
Simplificar o expoente da segunda fração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Aplicar regra de multiplicação de potências com a mesma base . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Apresentar a fração na forma irredutível . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Aplicar regra de divisão de potências com a mesma base . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Apresentar o resultado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
12. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 pontos
A classificação deve ser atribuída de acordo com as seguintes etapas:
Apresentar o número de alunos com nível negativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Apresentar o número de alunos com nível igual a 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Apresentar o total de alunos da turma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ponto
Apresentar a resposta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 ponto
13. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 pontos
13.1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 pontos
Azulejos brancos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 pontos
Azulejos cinzentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos
13.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 pontos
Resposta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2 pontos
Justificação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 pontos
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Apêndice X – Planificação a
Longo Prazo do 6.◦A
 
  
2014/2015 
Núcleo de Estágio de Matemática 
Escola Básica e Secundária Quinta das 
Flores 
2014/2015 
Planificação a Longo Prazo 
Matemática 
6º Ano 
 
92
Escola Básica e Secundária Quinta das Flores 
Planificação a Longo Prazo 
1 
 
Matemática – 6º Ano 
 
1º Período  Aulas Previstas 
Tema I – Geometria e Medida 60 
Tema II – Números e Operações 10 
Outras Atividades 
(apresentação, avaliação, desenvolvimento de atividades, autoavaliação, outros) 
10 
Total 80 
 
 
 
2º Período  Aulas Previstas 
Tema III – Álgebra 18 
Tema IV – Números e Operações 26 
Tema V – Geometria e Medida 8 
Outras Atividades 
(apresentação, avaliação, desenvolvimento de atividades, autoavaliação, outros) 
10 
Total 62 
 
 
 
3º Período  Aulas Previstas 
Tema V – Geometria e Medida 10 
Tema VI – Álgebra 26 
Tema VII – Organização e Tratamento de Dados 10 
Outras Atividades 
(apresentação, avaliação, desenvolvimento de atividades, autoavaliação, outros) 
6 
Total 52 
 
 
Nota: Sempre que possível e necessário serão revistas matérias do(s) ano(s) 
anteriores. 
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Apêndice XI – Planificação a
Médio Prazo do 6.◦A
 
 
 
  
2014/2015 
Núcleo de Estágio de Matemática 
Escola Básica e Secundária Quinta das 
Flores 
2014/2015 
Planificação a Médio Prazo 
1º Período 
Matemática  
6º Ano 
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1º Período 
Tema I – Geometria e Medida 
Conteúdos Objetivos Nº de Aulas 
Figuras Geométricas Planas 10 
 Ângulo ao centro e setor 
circular; 
 Designar, dada uma circunferência, por «ângulo ao centro» um ângulo de vértice no 
centro; 
 Designar, dada uma circunferência, por «setor circular» a interseção de um ângulo ao 
centro com o círculo; 
2 
 Polígonos inscritos numa 
circunferência; Polígonos 
circunscritos a uma 
circunferência; Retas e 
segmentos de reta tangentes 
a uma circunferência; 
 Reconhecer que uma reta que passa por um ponto de uma circunferência de centro O 
e é perpendicular ao raio [OP] interseta a circunferência apenas em P e designá-la por 
«reta tangente à circunferência»; 
 Identificar um segmento de reta como tangente a uma dada circunferência se a 
intersetar e a respetiva reta suporte for tangente à circunferência;  
 Identificar um polígono como «circunscrito» a uma dada circunferência quando os 
respetivos lados forem tangentes à circunferência; 
 Identificar um polígono como «inscrito» numa dada circunferência quando os 
respetivos vértices são pontos da circunferência; 
6 
 Apótema de um polígono; 
 Reconhecer, dado um polígono regular inscrito numa circunferência, que os 
segmentos que unem o centro da circunferência aos pés das perpendiculares tiradas 
do centro para os lados do polígono são todos iguais e designá-los por «apótemas»; 
2 
Medida 12 
 Fórmula para o perímetro do 
círculo; aproximação por 
perímetros de polígonos 
regulares inscritos e 
circunscritos; 
 Saber que o perímetro e a área de um dado círculo podem ser aproximados 
respetivamente pelos perímetros e áreas de polígonos regulares nele inscritos e a eles 
circunscritos; 
 Saber que os perímetros e os diâmetros dos círculos são grandezas diretamente 
proporcionais, realizando experiências que o sugiram, e designar por a respetiva 
constante de proporcionalidade, sabendo que o valor de 𝜋 arredondado às décimas 
milésimas é igual a 3,1415; 
 Reconhecer, fixada uma unidade de comprimento, que o perímetro de um círculo é 
igual ao produto de 𝜋 pelo diâmetro e ao produto do dobro de 𝜋 pelo raio e exprimir 
simbolicamente estas relações; 
6 
 Aproximação por áreas de 
polígonos regulares inscritos; 
 Forma para a área de 
polígonos regulares; Forma 
para a área do círculo;  
 Decompor um polígono regular inscrito numa circunferência em triângulos isósceles 
com vértice no centro, formar um paralelogramo com esses triângulos, acrescentando 
um triângulo igual no caso em que são em número ímpar, e utilizar esta construção 
para reconhecer que a medida da área do polígono, em unidades quadradas, é igual 
ao produto do semiperímetro pela medida do comprimento do apótema; 
 Reconhecer, fixada uma unidade de comprimento, que a área de um círculo é igual 
(em unidades quadradas) ao produto de pelo quadrado do raio, aproximando o círculo 
por polígonos regulares inscritos e o raio pelos respetivos apótemas; 
4 
 Problemas envolvendo o 
cálculo de perímetros e áreas 
de polígonos e círculos; 
 Resolver problemas envolvendo o cálculo de perímetros e áreas de polígonos e de 
círculos; 
2 
 Sólidos Geométricos e propriedades 26 
 Poliedros convexos 
 Designar um poliedro por «convexo» quando qualquer segmento de reta que une dois 
pontos do poliedro está nele contido; 
2 
 Prismas; prismas oblíquos e 
regulares; 
o Bases, faces laterais e 
vértices de prismas; 
o Relação entre o número 
de arestas e de vértices 
de um prisma e da 
respetiva base; 
 Identificar «prisma» como um poliedro com duas faces geometricamente iguais 
(«bases do prisma») situadas respetivamente em dois planos paralelos de modo que 
as restantes sejam paralelogramos, designar os prismas que não são retos por 
«prismas oblíquos», os prismas retos de bases regulares por «prismas regulares», e 
utilizar corretamente a expressão «faces laterais do prisma»; 
 Reconhecer que o número de arestas de um prisma é o triplo do número de arestas 
da base e que o número de arestas de uma pirâmide é o dobro do número de arestas 
da base; 
 Reconhecer que o número de vértices de um prisma é o dobro do número de vértices 
da base e que o número de vértices de uma pirâmide é igual ao número de vértices 
da base adicionado de uma unidade; 
6 
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 Pirâmides; pirâmides 
regulares; 
o Bases, faces laterais e 
vértices de pirâmides; 
 Relação entre o número de 
arestas e de vértices de 
pirâmides e da respetiva 
base; 
 Identificar «pirâmide» como um poliedro determinado por um polígono («base da 
pirâmide») que constitui uma das suas faces e um ponto («vértice da pirâmide»), 
exterior ao plano que contém a base de tal modo que as restantes faces são os 
triângulos determinados pelo vértice da pirâmide e pelos lados da base e utilizar 
corretamente a expressão «faces laterais da pirâmide»; 
 Designar por «pirâmide regular» uma pirâmide cuja base é um polígono regular e as 
arestas laterais são iguais; 
6 
 Relação de Euler 
 Reconhecer que a relação de Euler vale em qualquer prisma e qualquer pirâmide e 
verificar a sua validade em outros poliedros convexos; 
2 
 Cilindros; bases, eixo, 
geratrizes e superfície lateral 
de um cilindro; 
 Identificar, dados dois círculos com o mesmo raio, (de centro ) e  (de centro 
), situados respetivamente em planos paralelos, o «cilindro» de «bases»  e 
como o sólido delimitado pelas bases e pela superfície formada pelos segmentos de 
reta que unem as circunferências dos dois círculos e são paralelos ao segmento de 
reta  designado por «eixo do cilindro» e utilizar corretamente as expressões 
«geratrizes do cilindro» e «superfície lateral do cilindro»; 
 Designar por cilindro reto um cilindro cujo eixo é perpendicular aos raios de qualquer 
das bases; 
4 
 Cones; base, vértice, eixo, 
geratrizes e superfície lateral 
de um cone; 
 Identificar, dado um círculo  e um ponto  exterior ao plano que o contém, o «cone» 
de «base»  e «vértice»  como o sólido delimitado por  e pela superfície formada 
pelos segmentos de reta que unem  aos pontos da circunferência do círculo  e 
utilizar corretamente as expressões «geratrizes do cone», «eixo do cone» e «superfície 
lateral do cone»; 
 Designar por cone reto um cone cujo eixo é perpendicular aos raios da base;  
4 
 Planificação de sólidos; 
Problemas envolvendo 
sólidos geométricos e 
respetivas planificações; 
 Identificar sólidos através de representações em perspetiva num plano; 
 
 Resolver problemas envolvendo sólidos geométricos e as respetivas planificações; 
2 
Medida 12 
 Fórmula para o volume do 
paralelepípedo retângulo com 
dimensões de medida 
racional; 
 Considerar, fixada uma unidade de comprimento e dados três números naturais 𝑎, 𝑏 e 
𝑐, um cubo unitário decomposto em 𝑎 × 𝑏 × 𝑐 paralelepípedos retângulos com 
dimensões de medidas 
1
𝑎
, 
1
𝑏
 e 
1
𝑏
 e reconhecer que o volume de cada um é igual a 
1
𝑎
×
1
𝑏
×
1
𝑐
 unidades cúbicas; 
 Reconhecer, fixada uma unidade de comprimento e dados três números racionais 
positivos 𝑞, 𝑟 e 𝑠 que o volume de um paralelepípedo retângulo com dimensões de 
medidas 𝑞, 𝑟 e 𝑠 é igual a 𝑞 × 𝑟 × 𝑠 unidades cúbicas; 
4 
 Fórmulas para o volume do 
prisma reto e do cilindro reto; 
 Reconhecer que o volume de um prisma triangular reto é igual a metade do volume de 
um paralelepípedo retângulo com a mesma altura e de base equivalente a um 
paralelogramo decomponível em dois triângulos iguais às bases do prisma.  
 Reconhecer, fixada uma unidade de comprimento, que a medida do volume de um 
prisma reto (em unidades cúbicas) é igual ao produto da medida da área da base (em 
unidades quadradas) pela medida da altura, considerando uma decomposição em 
prismas triangulares; 
 Reconhecer, fixada uma unidade de comprimento, que a medida do volume de um 
prisma triangular reto (em unidades cúbicas) é igual ao produto da medida da área da 
base (em unidades quadradas) pela medida da altura; 
 Reconhecer, fixada uma unidade de comprimento, que a medida do volume de um 
cilindro reto (em unidades cúbicas) é igual ao produto da medida da área da base (em 
unidades quadradas) pela medida da altura, aproximando-o por prismas regulares; 
4 
 Problemas envolvendo o 
cálculo de volumes de 
sólidos. 
 Resolver problemas envolvendo o cálculo de volumes de sólidos; 4 
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Tema II – Números e Operações 
Conteúdos Objetivos N.º de Aulas 
Números Naturais 10 
 Números Primos;  Identificar um número primo como um número natural superior a 1 que tem exatamente 
dois divisores: 1 e ele próprio; 
2 
 Crivo de Eratóstenes;  Utilizar o crivo de Eratóstenes para determinar os números primos inferiores a um dado 
número natural; 
2 
 Teorema fundamental da 
aritmética e aplicações; 
 Saber, dado um número natural superior a 1, que existe uma única sequência crescente 
em sentido lato de números primos cujo produto é igual a esse número, designar esta 
propriedade por «teorema fundamental da aritmética» e decompor números naturais em 
produto de fatores primos; 
 Utilizar a decomposição em fatores primos para simplificar frações, determinar os 
divisores de um número natural e o máximo divisor comum e o mínimo múltiplo comum de 
dois números naturais; 
6 
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Apêndice XII – Critérios de
Avaliação do 2.◦ ciclo
Observações: Não é obrigatório da parte do professor, utilizar todos os instrumentos de 
avaliação listados, podendo, contudo, recorrer a outros diferentes dos listados. 
(Critérios aprovados em Conselho Pedagógico em 24 de setembro de 2014) 
 
…………………………………………………………………………………………………………………………………………… 
Eu, __________________________________________________________ Encarregado de Educação do aluno 
_________________________________________________________ do ______ ano, nº____ da turma _____, declaro que tomei 
conhecimento dos critérios de avaliação da disciplina de Matemática. 
Data: ____ /____ /____    __________________________________________________________________ 
                                                                                                                   (Encarregado de Educação) 
 
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA QUINTA DAS FLORES  
 
 
Critérios de Avaliação de Matemática 
2ºCiclo (5º e 6º anos) 
Ano letivo 2014/2015 
 
Aprender a estar Aprender a fazer/ Aprender a conhecer 
Parâmetros 
 Assiduidade/pontualidade 
 
 Cumprimento de regras de sala de 
aula 
 
 Trabalho de equipa 
 
 Responsabilidade 
 
 Interesse e empenho 
 
 Espírito de tolerância e de 
cooperação 
 Compreensão de conceitos 
 
 Aquisição dos conceitos 
 
 Aplicação dos conceitos 
 
 Capacidade de análise 
 
 Capacidade de comunicação 
Ponderação 15% 
85% 
55% 30% 
Instrumentos 
de avaliação 
Observação direta 
Testes 
Escritos 
Atividades do tipo: resolução e 
discussão de problemas, trabalhos 
de pesquisa, utilização correta das 
novas tecnologias, composições 
matemáticas, exposições orais, 
sínteses, relatório, fichas,… 
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Apêndice XIII – Página do
Moodle do 6◦A
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Apêndice XIV – Selo da Sala D3
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